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OLIVEIRA, L.C. Estresse e bem/mal-estar no contexto pandêmico: estudo com 

professores universitários. 2022. 143 f. Dissertação (Mestrado em Psicologia)- Programa de 

Pós-Graduação em Psicologia, Universidade Federal de Alagoas, Maceió, 2022. 

RESUMO 

A presente dissertação teve como objetivo geral analisar o estresse acadêmico e bem/mal-estar 

em professores universitários. Para tanto, foram elaborados três artigos. No Artigo I foi 

realizada uma revisão integrativa da literatura sobre instrumentos psicométricos utilizados para 

avaliação do estresse no contexto acadêmico entre 2010 e 2021, identificando a fidedignidade e 

validade de cada instrumento. Seguindo o método PRISMA, os resultados apontaram 106 

estudos elegíveis, destes, foram identificados 26 instrumentos psicométricos. Pode-se concluir 

que, com exceção de um, todos os instrumentos mostraram evidências psicométricas aceitáveis 

dentro dos padrões analisados, além disso, foi possível notar a escassez de instrumentos 

psicométricos que avaliassem o estresse no âmbito da docência, tendo um campo de avaliação 

mais direcionado aos estudantes. O Artigo II, de caráter empírico e quantitativo, objetivou 

adaptar a Escala de Estresse Acadêmico (EEA-D) para o contexto docente, avaliando as suas 

propriedades psicométricas. Realizaram-se duas etapas. Na Etapa I participaram 210 docentes 

universitários com idade média de 42 anos (DP=9) de instituições públicas e privadas. Neste 

primeiro momento, os participantes responderam a versão preliminar da EEA-D e um 

questionário sociodemográfico. Os resultados indicaram uma estrutura unidimensional para a 

referida escala, apresentando índices de confiabilidade e de parâmetros de discriminação e 

dificuldade satisfatórios. Já na Etapa II, contou-se com a participação de 257 docentes 

universitários com idade média de 45,41 anos (DP=11,02). Neste momento foi aplicada a 

versão final da EEA-D juntamente com o questionário para caracterizar a amostra. Os 

principais resultados confirmaram o modelo estrutural da EEA-D em um único fator, podendo 

concluir que a versão EEA-D reúne boas evidências de validade de construto e de precisão, 

tornando-se útil para medir o estresse acadêmico em docentes universitários. Por fim, o Artigo 

III consiste em uma pesquisa mista (quanti-qualitativa), de corte transversal, de caráter 

descritivo e correlacional, cujo objetivo foi investigar os preditores e correlatos do estresse 

acadêmico e bem/mal estar em professores universitários durante a pandemia de COVID-19. 

Além disso, buscou-se identificar os principais aspectos estressores vivenciados pelos docentes 

e as estratégias de enfrentamento. Participaram desta pesquisa 257 docentes universitários com 

idade média de 45,41 anos (DP=11,02). Os participantes responderam ao questionário 

sociodemográfico e os seguintes instrumentos: Escala de Estresse Acadêmico versão para os 

docentes (EEA-D); Escala de Estresse Percebido (EEP); Escala de Medo da COVID-19 (EMC-

19); Escala de ansiedade-traço e estado (IDATE T e E); Escala de Esperança Disposicional 

(EED) e a Escala de Satisfação com a Vida (ESCV). Dente os resultados apresentados, 

identificou-se “medo moderado” da COVID-19 (M= 20,36; DP= 6,06), grau médio de 

ansiedade-traço (M= 46,89; DP= 7,43) e alto grau de ansiedade-estado (M= 50,12; DP=6,53) 

na amostra estudada. Na EEA, os docentes apresentaram média de 42,79 (DP= 12,37), EEP 

média de 46,89 (DP= 7,43), ESCV média de 25,35 (DP= 6,43) e na EED a média de 46,27 

(DP= 4,75), ambas com pontuações acima da mediana de suas respectivas escalas. Além disso, 

houve correlações positivas entre parentalidade com esperança disposicional (r= 0,137, p= 

0,028) e satisfação com a vida (r= 0,247, p < 0,0001), isto é, docentes universitários que são 

mães/pais, têm maiores índices de satisfação com a vida e esperança. Em relação ao modelo de 

mediação, pode-se constatar que o estresse acadêmico está diretamente relacionado a maiores 

níveis de ansiedade β= 0,1886 (95%IC = 0,11 a 0,26). Na análise qualitativa, foi possível obter 

três classes do conteúdo de acordo com os discursos dos participantes, categorizados em 



 

 

“impacto da pandemia no âmbito acadêmico, familiar, financeiro e político” (39,72% UCEs) e 

“trabalho remoto emergencial” (35,51% UCEs) como desencadeador do estresse e na classe 3 

organizou palavras que representam “estratégias de enfrentamento ao estresse” (24,77% 

UCEs). Neste sentido, assistir (filmes e séries), ter momentos de lazer e uma boa alimentação 

foram as estratégias mais utilizadas. Ressalta-se que os resultados de cada artigo traz uma 

discussão a partir do referencial teórico de forma individual. Posteriormente, foi realizada uma 

discussão geral acerca dos três artigos à luz da literatura existente sobre a temática. Estima-se 

que os objetivos propostos em cada artigo foram alcançados, permitindo conhecer o panorama 

da saúde mental dos docentes universitários durante a Pandemia de COVID-19, 

disponibilizando-se de uma medida de avaliação do estresse acadêmico. 

Palavras-chave: Estresse. Professores Universitários. Pandemia. COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

STRESS AND WELL-BEING IN THE PANDEMIC CONTEXT: A STUDY WITH 

UNIVERSITY TEACHERS 

ABSTRACT 

The present thesis, divided into three separate studies, intends to analyze academic stress and 

well-being in university teachers. The first publication consists of a systematic review of 

psychometric instruments used to evaluate stress in the academic context published between 

2010 and 2021 and identifies each instrument's validity and fidelity. The analysis following the 

PRISMA method pointed to 26 instruments described in 106 publications and all but one of 

them showed acceptable psychometric evidence. Additionally, a scarcity of publications on the 

teaching community was observed, since most studies focused on students. The second 

publication aimed to adapt the Academic Stress Scale (EEA-D in Portuguese) for teachers, 

evaluating its psychometric evidence. The study comprised two phases. The first phase had 210 

participants averaging 42 years old (SD=9), from public and private institutions. These 

participants answered a preliminary version of the EEA-D and a sociodemographic 

questionnaire. The scale presented a unidimensional structure, with high indexes of confiability 

and satisfactory discrimination and difficulty parameters. In phase II, 257 participants 

averaging 45.41 years old (SD=11.02) were included. They received the final version of the 

EEA-D and the sociodemographic questionnaire. The results confirmed the structural model of 

the EEA-D in a single factor, with satisfactory construct validity and precision, thus proving 

itself suitable to measure academic stress in university teachers. The third publication aimed to 

investigate the predicting and correlated factors associated with stress and well-being in 

university teaching staff during the COVID-19 pandemics. Beyond this, the main stressors and 

coping strategies were also explored. This study included 257 teachers averaging 45.41 years 

old (SD=11.02). The participants answered the following instruments: the teacher's adaptation 

of the Academic Stress Scale (EEA-D); Perceived Stress Scale (PSS); Fear of COVID Scale 

(FCS); both State and Trait Anxiety Scales (STAI); Adult Dispositional Hope Scale (ADHS); 

and Satisfaction with Life Scale (LWLS), in addition to a sociodemographic questionnaire. The 

results indicated a moderate fear of COVID (M= 20,36; SD= 6,06), intermediate levels of trait 

anxiety (M= 46,89; SD= 7,43), and high levels of state anxiety (M= 50,12; SD=6,53). The 

group of teachers displayed a mean of 42.79 (SD=12.37) on the EEA-D scale, mean PSS of 

46.89 (SD=7.43), mean LWLS of 25.35 (SD=6.43), and mean ADHS of 46.27 (SD=4.75), with 

all of them scoring higher than the median values of the respective scales. Beyond this, there 

was a positive correlation between parentality and dispositional hope (r= 0.137, p= 0.028) and 

life satisfaction (r= 0.247, p < 0.0001). Through the mediation model, it was possible to deduce 

that academic stress is directly linked to higher levels of anxiety (β= 0.1886; 95%CI = 0.11 a 

0.26). The quantitative analysis established three content classes according to the participants' 

discourse, two of them were identified as stress triggers, namely "impact of the pandemics on 

the academic, family, financial and political scopes" (39.72% ECUs) and "emergency remote 

work" (35,51% ECUs). Conversely, the third class contained words that represented "strategies 

to coping with stress" (24.77% ECUs). In this sense, watching movies and TV series, leisure 

moments and good eating habits were the most common strategies. The results of each study 

are discussed individually and collectively in a general discussion at the end of the thesis. The 

goals proposed for each study were met, which allows a better understanding of the mental 

health paradigm for university teachers during the COVID-19 pandemics and sharing a way to 

measure academic stress in this group.  

Keywords: Stress. University Professors. Pandemic. COVID-19. 
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1. APRESENTAÇÃO 

O estresse é o resultado de um desequilíbrio entre demandas e recursos internos 

disponíveis no indivíduo frente às situações ameaçadoras, provocando reações físicas e 

psíquicas (FOLKMAN; LAZARUS, 1984) e está presente em todos os ambientes, inclusive 

na esfera educacional. O estresse é uma condição inevitável da vida e ocorre quando o 

indivíduo é submetido às diversas demandas, havendo uma extrapolação da sua capacidade de 

lidar com o excesso de atividades (HAIDAR et al., 2018). 

Em relação ao estresse acadêmico, define-se como uma reação aos estímulos e 

situações acadêmicas que desencadeiam respostas emocionais, cognitivas, comportamentais e 

fisiológicas (GARCÍA; ZEA, 2011). No contexto acadêmico, o estresse pode impactar 

negativamente a vida do sujeito, gerando prejuízos no funcionamento cognitivo, desempenho, 

memória e concentração. Em longo prazo, os efeitos do estresse podem se estender para 

diversas áreas da vida do sujeito, podendo causar baixa produtividade, cansaço constante, 

sono irregular, desmotivação, baixa autoestima, além de desencadear algumas doenças como 

depressão, diabetes e hipertensão, dentre outras (ARCHANJO; ROCHA, 2019). 

Embora as reações de estresse sejam naturais e essenciais para a sobrevivência do 

indivíduo, às vezes, quando em excesso, podem prejudicar o funcionamento do indivíduo, 

tanto no sistema orgânico como o psicológico (ARALDI-FAVASSA; ARMILIATO; 

KALININE, 2005). Sendo assim, o estresse pode ser considerado como um fator prejudicial à 

saúde e ao bem-estar das pessoas, podendo interferir nas respostas mais adequadas e 

esperadas em determinadas situações (SANTOS et al., 2017).  

Segundo Herman et al., (2020), docentes, em geral, enfrentam diversas demandas ao 

interagir com estudantes, pais, colegas e/ou colaboradores (as), e todas essas demandas podem 

contribuir para o desencadeamento do estresse. Estudo realizado em universidades privadas 

de Porto Alegre/RS relata que as principais fontes de estresse no trabalho docente são 

relacionadas à sobrecarga de trabalho, interferindo, de forma negativa, a vida pessoal desses 

profissionais (DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2016).  Além disso, em um estudo 

realizado nos Estados Unidos por Herman, Hickmon-Rosa e Reinke (2018), foi verificado que 

93% dos professores avaliados apresentaram altos níveis de estresse. 

Sabe-se que o estresse percebido e sua manifestação prolongada têm outras 

implicações que vão além do âmbito físico e emocional. O estresse pode comprometer o 

processo de viver e o adoecer humano, como a qualidade de vida, a saúde individual e 

coletiva e o sentimento de bem-estar (LIPP, 2001). Contudo, é importante destacar que o 
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impacto do estresse acontece de forma diferente para cada indivíduo, em relação à resposta ao 

estímulo estressor, sendo negativa ou positiva e quanto à forma como ele reconhece o 

estresse.  

Desta forma, dois/duas professores (as) podem perceber as mesmas características 

ambientais, no entanto, a sua adaptabilidade a esses desafios pode levar a distintas 

experiências de estresse e, por fim, a diferentes consequências (TRAVERS, 2017). Assim, um 

aspecto estressor pode ser avaliado e vivenciado por uma pessoa com satisfação, alegria, 

enquanto para outro indivíduo, este mesmo estressor, pode ser vivenciado com sofrimento 

(ARALDI-FAVASSA; ARMILIATO; KALININE, 2005). 

Como abordado anteriormente, as respostas ao estresse podem surgir em diferentes 

situações. No contexto acadêmico, observa-se a necessidade de um olhar direcionado para o 

impacto do estresse no bem-estar dos docentes, visto que este ambiente é permeado de 

exigências, obrigações e prazos a serem atingidos, tornando-se um risco significativo para o 

desenvolvimento de distúrbios como ansiedade, depressão e até mesmo ideação suicida. 

Além disso, em decorrência da pandemia do coronavírus- SARS-COV-2- (COVID-

19), que surgiu na cidade de Wuhan no final do ano de 2019, na China (VELAVAN; 

MEYER, 2020), diversas mudanças significativas ocorreram em relação à saúde mental da 

população, como distúrbios de sono e ansiedade, medo, entre outros (SHIGEMURA et al., 

2020; LI et al., 2020). Diante do novo cenário, algumas medidas foram tomadas pela maioria 

dos governos na tentativa de controlar a propagação da COVID-19, como o distanciamento 

social e fechamento de instituições educacionais, encerrando as atividades acadêmicas e 

escolares (HASAN; BAO, 2020). 

Nesta direção, a pandemia de COVID-19 foi considerada o fator de maior impacto 

psicológico em nível mundial, havendo um aumento de níveis de ansiedade, medo e/ou 

preocupação e estresse entre a população (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE [OMS], 

2020). De acordo com Patsali et al., (2020), tais medidas de controle do surto de COVID-19 

geraram nos universitários sentimentos de medo, preocupação e estresse. Além disso, a 

pandemia de COVID-19 ocasionou instabilidade na rotina da maioria da população. 

Questionamentos como seria o futuro a partir de um novo cenário, medo do desemprego, 

perdas de pessoas queridas para a doença, mudança abrupta dos afazeres presenciais para o 

virtual podem ser considerados como alguns aspectos estressores (LOURO; LOURO; 

DUARTE, 2020). 
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As pessoas nem sempre estão preparados para lidar com o estresse, mas o modo como 

enfrentam faz diferença para sua saúde mental. Portanto, a mensuração é importante para 

avaliar as respostas ao estresse no âmbito acadêmico e entender seus fatores de riscos e 

prevenção. Além disso, investigar as percepções do que gera o mal-estar em docentes, podem 

auxiliar os profissionais da saúde, gestores de universidades e aos pesquisadores a pensarem e 

elaborarem intervenções e projetos que contribuam com a qualidade de vida da população 

universitária. 

Diante do exposto, teve-se como objetivo geral, analisar o estresse acadêmico e 

bem/mal-estar em professores universitários e suas correlações com os indicadores 

sociodemográficos. Inicialmente, realizou-se uma revisão integrativa sobre os instrumentos 

psicométricos que avaliam o estresse acadêmico. Esse levantamento foi justificado a partir do 

momento que foi observado uma gama de instrumentos avaliativos do estresse de forma 

ampla e em diferentes contextos. No entanto, surgiram alguns questionamentos: quais 

instrumentos avaliam o construto “estresse acadêmico”? Quais instrumentos levaram em 

consideração uma amostra estritamente universitária em seu estudo de construção/adaptação? 

Os instrumentos de avaliação apresentam evidências psicométricas aceitáveis?. Nesta direção, 

foi realizada uma busca por estudos que utilizaram instrumentos psicométricos em amostra 

universitária nos últimos dez anos, na tentativa de responder tais questionamentos. 

Em um segundo momento, entendendo a importância de disponibilizar uma medida 

para avaliar o estresse acadêmico em professores universitários, elaborou-se para a presente 

dissertação uma adaptação de um instrumento, compondo o segundo artigo. E por fim, com a 

medida adaptada, foi realizado um terceiro estudo, que corresponde aos resultados principais 

da dissertação. Desse modo, esta dissertação encontra-se estruturada da seguinte forma:  

a) Artigo I- Realizou-se uma revisão integrativa da literatura sobre os instrumentos 

avaliativos de estresse no contexto acadêmico entre 2010 a 2021, buscando identificar as 

evidências psicométricas. 

b) Artigo II- de caráter psicométrico e confirmatório, realizou-se uma adaptação de um 

instrumento de mensuração do estresse acadêmico para o público docente, avaliando suas 

evidências de validade e consistência interna. 

c) Artigo III- de delineamento misto (quali e quantitativa), transversal, de caráter descritivo e 

correlacional, são apresentadas as correlações e preditores do estresse acadêmico com os 

indicadores do bem/mal-estar e sociodemográficos. Além disso, foram identificados 
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qualitativamente os principais aspectos estressores vivenciados pelos docentes e as 

estratégias de enfrentamento utilizadas. 

d) Discussão Geral- Neste tópico são apresentados os principais resultados dos artigos à luz 

do arcabouço teórico sobre a temática.  

e) Considerações Finais- São apontadas as limitações da presente dissertação e sugestões 

para estudos futuros. 
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2. ARTIGO I 

Estresse no contexto acadêmico: revisão integrativa de instrumentos psicométricos 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa dos instrumentos 

psicométricos que avaliam o estresse no âmbito universitário, considerando estudantes e 

professores. Para tanto, foi realizada uma revisão nas bases IndexPsi, LILACS, Portal de 

Periódicos CAPES, PePSIC, PsycINFO, SciELO e Google Scholar, com auxílio de algumas 

estratégias de buscas complementares. Foram incluídos 106 estudos entre o período de 2010 a 

2021, contemplando 26 instrumentos de avaliação. Dos instrumentos encontrados, 10 foram 

descartados, pois, apesar de terem sido testados no contexto acadêmico, foram elaborados e 

adaptados em amostras mais amplas. Com uma única exceção, todos dezesseis instrumentos 

restantes apresentaram índices de fidedignidade e evidências de validade aceitáveis, embora 

alguns ainda necessitem de maiores investigações. Por fim, foi constatada uma escassez de 

instrumentos de avaliação do estresse em docentes, em que o contexto, mesmo sendo 

acadêmico, apresenta outras particularidades a serem consideradas. Portanto, um instrumento 

com bons índices de evidências psicométricas é indispensável para uma melhor investigação 

de construto psicológico e, desse modo, deve-se uma maior cautela na escolha de um 

instrumento avaliativo. 

Palavras-chave: Escala; Validade do teste; Stress; Universidade. 
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ABSTRACT 

This study presents an integrative review of the psychometric instruments availble to measure 

academic stress in university students and teachers. The review included publications 

extracted from the bases: IndexPsi, LILACS, Portal de Periódicos CAPES, PePSIC, 

PsycINFO, SciELO and Google Scholar. Combined with supplementary search strategies, the 

sampling effort yielded 26 evaluation instruments, found in 106 studies published between 

2010 and 2021. Among these instruments, 10 were discarded because, despite being tested in 

the academic context, they were elaborated or adapted in a wider sample group. Apart from a 

single exception, all of the instruments showed acceptable fidelity indexes and validity 

evidence, even though some of them still require further investigation. In conclusion, a 

scarcity of psychometric instruments that evaluate stress for university teachers were 

observed. Thus, an instrument with suitable indexes is vital to better investigate of a 

psychological construct. which urges a cautious approach when choosing a evaluation 

instrument. 

Keywords: Scale; Test validity; Stress; University. 
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Introdução 

O estresse é uma resposta fisiológica frente a um estímulo estressor que auxilia na 

adaptação e sobrevivência do sujeito numa determinada situação percebida como ameaça ou 

perigo (SELYE, 1956; 1973). Pela perspectiva cognitiva, o estresse é conceituado como uma 

resposta do indivíduo a qualquer estressor, que a depender da sua avaliação cognitiva da 

situação, pode exceder ou sobrecarregar seus recursos internos e, portanto, aumentar seu nível 

geral de estresse experimentado, podendo prejudicar o seu bem-estar. Assim, o estresse trata-

se do produto das interações do indivíduo-ambiente (FOLKMAN; LAZARUS, 1984; 1985). 

 Desse modo, a avaliação cognitiva desempenha um papel significativo na percepção 

dos sujeitos durante situações estressantes. Logo, o grau de reação ao estresse procede das 

manifestações ambientais e internas do indivíduo, em que as suas condições se modificam de 

acordo com a forma que o sujeito se relaciona com o ambiente estressor (LAZARUS, 2000). 

Lipp (1996) define o estresse como resultado de uma experiência de tensão em que o sujeito 

reage a elementos psicológicos ou físicos quando há uma situação que provoque confusão, 

excitação ou medo. 

Selye (1936) propôs um modelo trifásico do estresse, descrevendo as fases em: alerta, 

resistência e exaustão. Posteriormente, Lipp (2000) acrescentou a fase quase exaustão ao 

modelo trifásico, situada entre a fase de resistência e exaustão. Na fase alerta o indivíduo se 

prepara para agir quando é exposto a uma situação que produz tensão, o que se torna benéfico 

em algumas situações de perigo. Já a fase resistência, trata-se do acúmulo de tensão resultante 

da fase anterior. Nesse sentido, o indivíduo procura resistir a estímulos estressores que ainda 

continuam presentes, podendo se recuperar e sair dessa fase ou avançar para a fase seguinte. 

Na fase quase-exaustão, há um desgaste físico e emocional que pode gerar uma instabilidade 

emocional e desconforto no indivíduo. Há um comprometimento no sistema imunológico, que 

se passar para a próxima fase, a exaustão, ocorre um desequilíbrio interior, desencadeando 

presença de patologias (SELYE, 1936). 

Diante do exposto, é possível notar que o estresse pode ser analisado nos mais 

diferentes contextos e perspectivas. No presente artigo, o estresse será abordado dentro do 

contexto acadêmico, considerando estudantes e professores universitários no primeiro 

momento. Estudos têm evidenciado que a vida acadêmica expõe os universitários a múltiplos 

fatores que podem provocar o estresse e consequentemente afetar a saúde e qualidade de vida 

(LIMA et al., 2020; NAVA; ZAVALA, 2017; SANTANA et al., 2019) bem como influenciar 
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negativamente o nível de resiliência e ocasionar esgotamento emocional no docente 

(BAPTISTA et al., 2019; ROSSATO et al., 2020).  

A realização de atividades, a falta de tempo para descansar e para o lazer pode levar o 

acadêmico a sobrecarga e, por consequência, ao desgaste emocional (HIRSCH et al., 2018). 

Outras fontes que podem interferir nos níveis de estresse são: quantidade de provas e 

trabalhos, estágios obrigatórios, insatisfação com o excesso de matérias ministradas pelo 

curso e a desorganização da instituição de ensino (MORETTI; MARTHA; HÜBNER, 2017). 

Estudo realizado com estudantes da área da saúde detectou que, de 102 participantes, 

70% apresentaram estresse, destes, 80% apresentaram sintomas psicológicos, 15% sintomas 

físicos e 15% sintomas psicológicos e físicos (MURAKAMI et al., 2019). Em relação aos 

docentes, identificou-se uma associação de 64,8% de níveis de estresse com os fatores 

relacionados ao trabalho no fim de semana, envolvimento com atividades administrativas, 

vinculação com a pós-graduação e carga horária de ensino, produção científica e frequência 

de prática de atividades físicas (SOARES; MAFRA; FARIAS, 2019).  

Ademais, fatores como pressão de superiores com grande demanda de trabalho, a falta 

de autonomia, deficiência nas informações sobre as tarefas laborais e na divulgação de 

informações sobre decisões organizacionais e o tempo insuficiente para realizar a grande 

quantidade de tarefas também podem interferir nos níveis de estresse dos docentes (ALVIM et 

al., 2019; SÁ et al., 2018), logo, uma situação de trabalho em que o estresse ameaça o bem-

estar e/ou autoestima do docente pode resultar em uma experiência emocional negativa 

(KYRIACOU; SUTCLIFFE, 1978). 

Assim, as fontes de estresse, denominadas como agentes estressores ou somente 

estressores, referem-se a qualquer situação geradora de estado emocional forte que provoque a 

quebra da homeostase interna, exigindo do indivíduo alguma adaptação (LIPP; MALAGRIS, 

2001). Nesse sentido, a resiliência, capacidade do indivíduo se adaptar a diferentes situações 

adversas de forma positiva, acaba se tornando uma aptidão essencial no ambiente acadêmico 

(YUNES; FERNANDES; WESCHENFELDER, 2018). Rossato et al., (2020) afirmam que a 

capacidade de enfrentar situações estressoras proporciona benefícios ao bem-estar e saúde do 

indivíduo. 

Desse modo, considera-se a potencial contribuição de instrumentos de avaliação do 

estresse vivenciados no contexto universitário. Apesar de haver diversos instrumentos de 

medida disponíveis para avaliação de diferentes características psicossociais, sendo utilizados 

tanto na área clínica como em pesquisas, evidências de validade devem ser levadas em 

consideração a fim de escolher o instrumento mais adequado (SOUZA; ALEXANDRE; 
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GUIRARDELLO, 2017). Desse modo, torna-se essencial o uso de instrumentos fidedignos e 

válidos para medir o estresse acadêmico, uma vez que este é um processo multifatorial 

complexo que pode impactar a saúde do universitário (CASTILLO-NAVARRETE et al., 

2020).  

Neste sentido, em fevereiro de 2021, realizou-se uma busca na Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS) e Psicologia (BVS-Psicologia), utilizando combinações das palavras-chave 

“estresse”, “universitário”, “instrumento”, “escala”, “validade”, “confiabilidade” e 

“fidedignidade". Contudo, não foram identificados estudos, nos últimos dez anos, que 

abordassem a temática em questão. Assim, objetivou-se realizar uma revisão integrativa dos 

instrumentos de avaliação do estresse no contexto universitário, buscando descrever suas 

fontes de evidências de validade e índices de confiabilidade. Desse modo, teve como proposta 

para o presente artigo, uma relação de instrumentos com um conjunto de informações úteis 

para consultas, podendo ser utilizados em intervenções e/ou em pesquisas futuras.  

Método 

Realizou-se uma revisão integrativa, de cunho descritivo e informativo, seguindo as 

diretrizes do método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-

Analyses) (MOHER et al., 2009), com a finalidade de identificar instrumentos existentes para 

avaliação do estresse no contexto universitário, tanto no âmbito nacional como internacional. 

Uma questão norteou o presente estudo: “Quais os instrumentos utilizados para avaliar o 

estresse em professores e estudantes universitários?”. Essa questão foi feita de acordo com o 

acrônimo PICO, em que cada letra significa: P= population (população), I= intervention 

(intervenção), C= comparison (comparação) e O= outcomes (desfechos esperados) 

(SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007). 

Desta forma, de acordo com a estratégia PICO, definiu-se: P- professores e estudantes 

universitários; I- o estresse; C- não se aplica; e por fim, O- instrumentos existentes para o 

contexto universitário. A análise dos artigos teve auxílio do software Microsoft Excel
®
 2010 

para a organização do banco de dados e Mendeley
® 

versão 19.8 para gerenciar as referências e 

verificar as duplicatas. 
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Critérios de Elegibilidade 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: a) artigos empíricos no período de 2010 a 

2021; b) estudos nos idiomas português, espanhol e/ou inglês visando abranger a literatura 

nacional e internacional e; c) artigos que utilizaram instrumentos com alguma evidência 

psicométrica (validade e/ou fidedignidade) para avaliar o construto “estresse”. Já os critérios 

de exclusão foram: a) estudos que não contemplaram em sua amostra de forma clara, 

professores e estudantes universitários (graduação e pós-graduação stricto sensu); b) estudos 

que apresentaram duplicatas entre as bases consultadas; c) artigos de revisão sistemática, teses 

e dissertações e; d) estudos com método de pesquisa qualitativa. 

Fontes de Informações e Estratégias de Busca 

A busca foi realizada no mês de março de 2021, nas seguintes bases de dados: 

IndexPsi, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Portal 

de Periódicos CAPES, PePSIC (Periódicos Eletrônicos de Psicologia), PsycINFO (American 

Psychological Association- APA) e SciELO (Scientific Electronic Library Online).  O 

princípio norteador para a escolha das bases de dados foi extrair o maior número de 

publicações possíveis. Por conta disso, este trabalho aborda trabalhos extraídos das principais 

bases de dados nacionais e da América Latina. Além de incluir bases relacionadas às 

temáticas da área da psicologia, bases com conteúdo de outros campos na área da saúde 

também foram incluídas com o intuito de abranger um número maior de publicações a serem 

analisadas. 

A escolha dos termos de busca baseou-se em consultas no catálogo de descritores do 

MESH/NCBI (Pubmed), DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) da BVS e do Thesaurus 

da APA. Os descritores e operadores booleanos utilizados foram: (estresse) AND 

(universidade OR faculdade) AND (instrumento OR inventário OR teste OR escala OR 

checklist OR entrevista OR questionário). Optou-se buscar pelos descritores 

universidade/faculdade por buscar estudos mais amplos no contexto universitário, portanto, 

abrangendo os professores e estudantes. 

No intuito de ampliar o alcance desta revisão, após a exclusão de estudos que 

abordaram estresse e uso de instrumentos em diversos contextos que não o acadêmico, uma 

busca complementar foi utilizada. Realizou-se uma nova busca no Google Scholar por artigos 

utilizando as palavras-chave: “estresse acadêmico” e “professores” e “estudantes”. Para a 

seleção destes novos estudos, seguiram os mesmos critérios de inclusão e exclusão nas bases 
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anteriores. Os descritores no idioma inglês foram utilizados apenas na base de dados 

PsycoINFO por ser uma base internacional, nas demais bases, utilizou-se no idioma em 

português. Ademais, optou-se pelo filtro avançado em todas as bases que tinha essa opção. 

Método de Extração de Dados 

No primeiro momento, verificou-se a prevalência de artigos publicados em revistas 

indexadas em cada base de dados. Por meio da leitura dos títulos e/ou resumos, foram 

excluídos estudos que estavam claramente distantes do objetivo da presente revisão. 

Posteriormente, foram excluídos os estudos que não tinham como público-alvo estudantes e 

professores de ensino superior, estudos duplicados nas diferentes bases de dados e que não 

utilizaram instrumentos de natureza psicométrica para avaliação do estresse no âmbito 

acadêmico. Por fim, foram aplicados os critérios de exclusão restantes, como a exclusão de 

teses e/ou dissertações, estudos de revisão e com metodologia qualitativa. 

Os estudos que permaneceram após a triagem foram submetidos a uma leitura na 

íntegra. Ressalta-se que os estudos selecionados foram avaliados por revisores independentes 

e as discordâncias sobre os critérios de elegibilidade foram resolvidas por consenso. Todos os 

procedimentos foram realizados entre março e abril de 2021. Por fim, após os estudos 

selecionados, estes passaram por uma nova avaliação da qual foram extraídos os nomes dos 

instrumentos utilizados e suas respectivas referências. 

Resultados e Discussão 

Verificou-se um quantitativo de 2.120 artigos em todas as bases de dados, distribuídos 

da seguinte maneira: Indexpsi= 236; LILACS= 265; Portal de Periódicos CAPES= 695; 

PePSIC= 202; PsycINFO=338, SciELO=100 e Google Scholar = 284. Durante a triagem 

inicial, por meio da leitura de títulos e/ou dos resumos, foram selecionados 708 artigos, 

destes, foram excluídos estudos que não apresentaram o público-alvo pretendido na revisão e 

estudos duplicados entre as bases, restando assim, 533 artigos para uma terceira análise. Ao 

final, 106 registros foram selecionados para a próxima etapa: identificar os instrumentos 

psicométricos. O processo da seleção pode ser observado na Figura 1. As referências 

completas dos estudos incluídos estão nos anexos do presente trabalho (Anexo I). 
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Em relação aos artigos, 70,75% foram publicados no idioma português, 18,87% em 

inglês e 10,38% em espanhol. A maioria dos estudos foi realizada em estudantes 

universitários (86,79%), de instituição pública (40,57%), privada (25,42%) e em ambas 

(4,72%). Os demais estudos não deixaram explícita essa informação, indicado como “não 

informado” (28,30%). Além disso, 48,11% dos estudos adotaram delineamento transversal 

como metodologia e com prevalência de publicação nos anos de 2019 e 2020. 

Dos 106 estudos selecionados, foram identificados 28 instrumentos, destes, 26 

estavam disponíveis para acesso. As referências dos instrumentos estão sinalizadas por um 

asterisco (*) na lista de referências. Os instrumentos mais citados foram: Inventário de 

Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (LIPP; GUEVARA, 1994), Escala de Avaliação de 

Estresse em Estudantes de Enfermagem (COSTA; POLAK, 2009) Escala de Estresse 

Percebido versão reduzida (REIS; HINO; RODRIGUEZ -AÑEZ, 2010) e a Escala de Estresse 

Percebido versão mais longa (LUFT et al., 2007). 

Figura 1- Fluxograma utilizado para a seleção dos estudos (PRISMA) 
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Em relação aos instrumentos, dez usaram uma população diversificada (não 

universitários) na sua elaboração (categoria I) e dezesseis usaram amostra estritamente 

universitária (categoria II), como pode ser observado na Tabela 1. Para a discussão, optou-se 

abordar os instrumentos dos estudos categoria II, uma vez que foram construídos/adaptados 

unicamente em população universitária com aspectos relacionados ao contexto universitário, 

sendo este o foco do presente estudo.  

Tabela 1-Instrumentos psicométricos identificados nos estudos 

Categoria I- Instrumentos construídos/adaptados em amostra geral 

Nome/Sigla/Referência do instrumento 
Referência do 

instrumento 
Origem do Instrumento Aspecto Avaliado 

Inventário de Sintomas de Stress para 
Adultos de Lipp (ISSL) 

Lipp e Guevara (1994) 

Nacional 

Presença, fases e 

sintomatologia de 

estresse 

Shortened Stress Evaluation Tool 
(ASSENT) 

Faragher; Cooper; 
Cartwright (2004) 

Internacional Estresse no trabalho 

Job Stress Scale (JSS) Alves et al., (2004) Adaptada para o Brasil Estresse laboral 

Escala de Estresse no Trabalho (EET) 
Paschoal; Tamayo 

(2004) 
Nacional Estresse laboral 

The Riverside Acculturative Stress 
Inventory 

Benet-martínez; 
Haritatos (2005) 

Internacional Estresse Aculturativo 

Escala de Estresse Percebido (PSS-14) 
Luft et al. (2007) Traduzida e Validada 

para o Brasil 

Situações estressoras de 

modo geral 

Escala de Vulnerabilidade ao Stress no 
Trabalho (EVENT)/ 

Sisto et al.,( 2008) 
Nacional Estresse organizacional 

Effort-Reward Imbalance Questionnaire 

(ERI) 
Chor et al., (2008) 

Adaptada e Validada 

para o Brasil 
Estresse ocupacional 

Stress Mindset Measure (SMM) 
Crum; Salovey; Achor 

(2013) 
Adaptada e Validada 

para o Brasil 

Crenças negativas e 

positivas devido ao 

estresse de desempenho 

Escala de depressão, ansiedade e estresse 

(DASS-21) 
Patias et al., (2016) 

Adaptada e Validada 

para o Brasil 

Sintomas de depressão, 

ansiedade e estresse 

Categoria II- Instrumentos construídos/adaptados em amostra universitária 

Nome/Sigla/Referência do instrumento Referência Origem do Instrumento Aspecto Avaliado 

Masculine gender role stress (MGRS) 
Eisler e Skidmore 

(1987) 
Internacional Estresse de gênero 

Stress Appraisal Measure (SAM) Peacock e Wong (1990) Internacional 
Nível cognitivo de 

estresse 

The Minority Status Stress Scale (MSSS) 
Smedley; Myers; 

Harrell (1993) 
Internacional 

Estresse por status de 

minoria 

The College Stress Scale (CSS) Rodriguez et al., (2000) Internacional Estresse acadêmico 

Escala de Estresse do aluno de 

Enfermagem em Práticas Clínicas 

(KEZKAK) 

Gorostidi et al., (2003) Internacional 
Estressores na prática 

clínica 

Inventario de estrés acadêmico (SISCO- 
EA) 

Barraza Macías (2006; 
2007) 

Internacional Estresse acadêmico 

Escala de Avaliação de Estresse em 

Estudantes de Enfermagem (AEEE) 
Costa e Polak (2009) Nacional Situações estressoras 

Escala de medidas de Estresse Catano et al., (2010) Internacional 
Fatores e desfechos de 
estresse ocupacional 

Escala de Estresse Percebido (PSS-10) 
Reis; Hino; Rodriguez -

Añez (2010) 

Adaptada e validada para 

o Brasil 
Situações estressoras 

Escala de Preocupações Faro (2013) Nacional Preocupações estressoras 

Beliefs About Stress Scale (BASS) 
Laferton; Stenzel; 

Fischer (2016) 
Internacional Crenças do estresse 

The Stress Control Mindset Measure 

(SCMM) 

Keech et al., (2018; 

2020) 
Internacional Mentalidade de estresse 
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Escala de Estresse Acadêmico (EEA) Freires et al., (2018) Nacional Estresse acadêmico 

Inventario de estrés acadêmico (SISCO II) 
Castillo-Navarrete et al., 

(2020) 
Internacional Estresse acadêmico 

Escala de Estresse em Estudantes 

(N.I.S.E.S.T.E) 
Filho e Câmara (2020) 

Adaptada e validada para 

o Brasil 

Sintomas biológicos, 
Sintomas psicológicos e 

problemas Sociais 

Escala de Percepções de Estresse 
Acadêmico (EPEA) 

França e Dias (2021) 
Adaptada e validada para 

o Brasil 
Percepções de estresse 

acadêmico 

 

Como pode ser observada na Tabela 1, a descrição dos instrumentos da categoria II foi 

dividida entre duas amostras de interesse: estudantes e professores universitários. Nesta tabela 

constam as informações e características das amostras e de cada instrumento. Em relação aos 

instrumentos, foram identificados os parâmetros psicométricos de medida, como os índices de 

confiabilidade e validade. Em relação à primeira, também conhecida como precisão ou 

fidedignidade, diz respeito o quão preciso e confiável é um instrumento (PASQUALI, 2009). 

Os índices de confiabilidade foram identificados por meio da consistência interna, através do 

coeficiente Alfa de Cronbach (α), que varia entre 0 e 1, em que os valores iguais ou acima de 

0.70 são considerados apropriados (CRONBACH, 1951; KLINE, 2013). Nesta direção, ao 

observar a Tabela 2, o único instrumento que apresentou baixo índice de confiabilidade foi a 

escala de medidas de estresse (CATANO et al., 2010), mas apenas em uma variável “a falta 

de controle no trabalho” (α= 0,64), que conforme os autores, não altera a fidedignidade do 

instrumento como o todo. Além disso, no estudo de elaboração da escala MGRS (EISLER; 

SKIDMORE, 1987), não foi apresentado qualquer índice de confiabilidade do instrumento. 

A validade de teste é o segundo parâmetro psicométrico avaliado. Trata-se da 

relevância e utilidade de um instrumento/teste no contexto avaliativo, ou seja, tanto as 

evidências científicas como as teóricas devem garantir as interpretações dos escores e 

aplicabilidade do instrumento (PRIMI; MUNIZ; NUNES, 2009). Essa definição de validade 

está embasada na literatura mais recente, revisada nos Standards for Educational and 

Psychological Testing (ASSOCIATION [AERA]; ASSOCIATION [APA]; EDUCATION 

[NCME], 2014). 

Desse modo, o presente estudo identificou a presença e/ou ausência das fontes de 

evidências de validade de acordo com a literatura mais recente, que abordam novas 

nomenclaturas para se referir à validade (AERA, APA, NCME, 2014). São estas: a) evidência 

baseada no conteúdo (EC), que aborda informações a respeito da representatividade dos itens 

do teste; b) evidência baseada em outras variáveis externas (EVE), que se refere ao 

levantamento dos dados dos padrões de correlação entre os escores do instrumento e outras 
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variáveis, além de apresentar uma capacidade preditiva; c) evidência baseada na estrutura 

interna (EEI), que se trata do levantamento de dados acerca das correlações entre os subtestes 

e construtos similares, além da correlação dos itens com o mesmo construto; d) evidência 

baseada no processo de resposta (EPR), que diz a respeito aos processos mentais abrangidos 

na realização das tarefas de um teste e; e) evidência baseada nas consequências da testagem 

(ECT), esta investiga, a partir da aplicabilidade do teste, os efeitos desejados de quando foi 

elaborado o instrumento, além das consequências sociais intencionais e não intencionais 

(PRIMI; MUNIZ; NUNES, 2009). Na Tabela 2 são apresentados os tipos de validade 

presentes em cada instrumento. 

Tabela 2- Instrumentos de avaliação de estressores específicos no contexto universitário. 

Estudantes Universitários 

Sigla do 

Instrumento 

Características da 

amostra 

Características do 

Instrumento 
Estressores avaliados Exemplos de itens 

Evidências 

de validade 

Alfa de 
Cronbach 

(α) 

MGRS 

150 estudantes 
do sexo 

masculino. A 

idade variou 
entre 17 a 25 

anos. 

A versão final da 

escala é composta 
por 40 itens 

divididos em 5 

subescalas. Trata-se 
de uma escala 

unipolar de 7 

pontos que varia de 
“nada estressante” a 

“extremamente 

estressante” 

Situações 
consideradas 

estressantes para os 

homens: a 
inadequação física; 

inexpressividade 

emocional; 
subordinação às 

mulheres; 

inferioridade 
intelectual; falha de 

desempenho 

“Sentimento de não 
está em boas 

condições físicas” / 

“Admitir que tem 
medo de alguma 

coisa”/ “Deixar 

uma mulher 
assumir o controle 

da situação” 

EEI/ EVE 
Não se 

aplica. 

SAM 

100 graduandos 

do curso de 

psicologia. 

Composto por 37 
itens, com 7 

subescalas, sendo 

avaliadas em escala 
de 5 pontos que 

varia de “não a todo 

tempo a boa parte 
do tempo” 

Estressores 

antecipatórios 

(ameaça, desafio e 
centralidade) e o 

estresse geral 

percebido 

“Totalmente sem 
esperança” / 

“Superar problema” 

/ “Alguém que 
possa recorrer” 

EC/EVE 0,74 a 0,90 

MSSS 

161 estudantes 

pretos, chicanos, 

latinos, filipinos. 
Dentre eles, 47 

eram do sexo 

masculino e 114 
do feminino. 

Composta por 37 

itens. Trata-se de 

uma medida de 
autorrelato da 

minoria de estresse 

relacionado a ser 
uma minoria. Os 

itens são 

distribuídos em 5 
subescalas, 

avaliados em uma 

escala de 6 pontos 
que varia de “não 

se aplica a 

5extremamente 
estressante” 

Avaliar os fatores 

preditores de estresse 
por status de minorias 

na universidade: 

estresse de clima 
social; estresse inter-

racial; racismo e 

discriminação; 
tensões dentro do 

grupo e; tensões de 

realização 

“Dificuldades em 

ter amigos brancos” 

/ “Sendo tratado 
rudemente ou 

injustamente por 

causa minha raça” / 
“Pessoas perto de 

mim pensando que 

estou agindo como 
“branco” 

EVE/ EEI 0,76 a 0,93 

CSS 

82 estudantes 

universitários 
latinos e brancos. 

Composta por 22 

itens. As respostas 

são dadas em escala 
de 6 pontos que 

varia de “não se 

aplica a 
extremamente 

estressante” 

Medir as três 

dimensões do estresse 
geral: estresse 

acadêmico; estresse 

social e estresse 
financeiro 

“saber como se 

preparar para os 
exames” / 

“equilibrando 

compromissos 
sociais e 

acadêmicos” / 

“família com 
problemas 

EVE 0,80 a 0,85 
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financeiros” 

KEZKAK 

287 estudantes da 
área de 

enfermagem de 

San Sebastián. 
Destes, 91,9% 

eram mulheres, 

com idade média 
de 21,2 anos, 

variando entre 17 

a 44 anos. 

A escala é 

composta por 41 

itens. As respostas 
são dadas em escala 

de 4 pontos que 

varia de “nada 
preocupa a 

preocupa muito” 

Avaliar os principais 
estressores 

relacionadas às 

práticas clínicas de 
enfermaria: contato 

com sofrimento; 

relacionamento com 
tutores e colegas; 

impotência e 

incerteza; 
envolvimento 

profissional; entre 

outros 

“sinto que não 

posso ajudar o 

paciente” / “ter que 
estar com paciente 

terminal” / “ter que 

estar com paciente 
com dificuldade de 

comunicação” 

EVE/EEI/ 

EPR 
0,95 

SISCO-EA 

152 pós-

graduandos dos 

cursos da área da 
educação. 

Composto por 31 

itens formado por 

opções de respostas 
diversificadas: em 

termos dicotômicos 

(sim ou não) e em 
escala do tipo 

Likert de 5 pontos 

que varia de “nunca 
a sempre” 

Dimensões 

estressoras, 

intensidade da 

sintomatologia e a 

frequência das 

estratégias de 
enfrentamento 

“Não entender os 

tópicos abordados 
na aula” / “Tempo 

limitado para fazer 

o trabalho” / “A 
personalidade e 

caráter do 

professor” 

EC/EEI 0,90 

AEEE 

60 estudantes de 

um curso de 
bacharelado em 

enfermagem. 

Idade variou 
entre 18 a 32 

anos, sendo 91% 

do sexo 
feminino. 

Composto por 30 

itens. As respostas 

são dadas em escala 
de 4 pontos que 

varia de “não 

experimentou o 
estresse a altos 

níveis de estresse” 

A intensidade nos 

domínios 

relacionados ao 
estresse: realização 

das atividades 

práticas; comunicação 
profissional; 

gerenciamento do 

tempo; ambiente; 
formação profissional; 

e atividade teórica 

“As novas situações 

que poderá 

vivenciar na prática 
clínica” / 

“Comunicação com 

os demais 
profissionais da 

unidade de estágio” 

EC/EPR/ 

EEI 
0,71 a 0,87 

Escala de 
Preocupações 

2150 pós-

graduandos, 

sendo 61,8% 
mestrandos e 

38,2% 

doutorandos. A 
idade média de 

29,4 anos, sendo 

70,9% do sexo 
feminino. 

O questionário 
apresenta 15 

situações de 

preocupação e as 
respostas em escala 

de 5 pontos em que 

o participante 
assinala o quanto as 

situações lhe 

inquieta em seu 
curso, atribuindo 0 

(nada) a 4 

(extremamente 
preocupado) 

O grau de percepção 

das situações como 
estressantes: tempo e 

recursos financeiros; 

demandas do curso; 
supervisão e 

desempenho 

“Tempo para 

concluir a tese ou 

dissertação” / 
“Apresentações 

Orais” / “Pressão 

interna pelo bom 
desempenho” / 

“Cobrança pessoal 

elevada” 

EPR/EEI 0,85 

BASS 

455 alunos com 

idade média de 

23,5 anos. 

Composto por 24 

itens formulados 
com afirmações 

subjetivas sobre o 

estado de "ser 
estressado". 

Resposta dada em 

escala de 4 pontos 

que varia de 

“discordo 

completamente a 
concordo 

completamente” 

Crenças de estresse 

negativas; crenças 
positivas de estresse e 

controlabilidade 

“É algo que eu sou 

capaz de influenciar 
positivamente 

usando meus 

pensamentos” / 
“Me torna mais 

produtivo” / “Me 

permite trabalhar de 
uma maneira mais 

focada” 

EC/EEI/ 
EVE 

0,73 a 0,87 

EEA 

207 estudantes da 
região do Norte 

do Brasil com 
idade média de 

24,8 anos, sendo 

55,6% do sexo 
feminino. 

Composta por 13 

itens, avaliada por 
uma escala de 5 

pontos que varia de 

“Discordo 
totalmente a 

Concordo 

totalmente” 

Estresse acadêmico 

“A forma como as 

atividades são 
distribuídas no meu 

curso tem me 
deixado nervoso” / 

“A competitividade 

na Universidade 
tem me deixado de 

mau humor” 

EC/EEI 0,88 

SCMM 
218 estudantes de 

uma universidade 

Composto por 15 

itens respondidos 

Desempenho e 

produtividade; 
“O estresse pode 

ser usado para 

EC/EEI/ 

EVE 
0,74 a 0,81 
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da Austrália, 

sendo 66% do 
sexo feminino e 

idade média de 

19,26 anos e 214 
estudantes de 

uma universidade 

do Reino Unido, 
sendo 141 

mulheres, idade 

média de 20,82 
anos. 

em escala de 6 

pontos que varia de 
“discordo 

totalmente a 

concordo 
totalmente” 

aprendizagem e 

crescimento; saúde e 
vitalidade; 

desempenho geral 

melhorar seu 

desempenho e 
produtividade” / “O 

estresse prejudicará 

sua aprendizagem e 
crescimento” 

SISCO II 

1126 estudantes 

do Chile, sendo 
74,51% mulheres 

e 25,49% 

homens, com 
idade média de 

21,3 anos. 

O inventário é 

composto por 33 

itens, avaliada 
numa escala de 5 

pontos que varia de 

“nunca a 5 sempre” 

Estresse acadêmico e 

seus estressores, 
reação total (física, 

psicológica e 

comportamento 
social) e estratégias de 

enfrentamento 

"Não entender os 

tópicos abordados 

na aula” / “Dores 
de cabeça ou 

enxaquecas” /  

 

EC/ EEI 0,89 

N.I.S.E.T.E 

785 estudantes de 
19 estados 

brasileiros, sendo 

que 79% eram do 
sexo feminino. A 

idade média de 

24,9 anos. 

Composta por 27 
itens, avaliados em 

uma escala de 5 

pontos que varia de 
“não concordo a 

concordo 

totalmente” 

Sintomas fisiológicos,  

relação professor 

aluno  lazer e 
incapacidade e 

inferioridade 

“Taquicardia”/ 
“Incapacidade de 

resolver problemas 

acadêmicos” 

EC/ EVE 0,88 

EPEA 

296 estudantes 

brasileiros do 
curso de 

Engenharia da 

Universidade 
Federal do Mato 

Grosso do Sul. 

Composto por 18 
itens, respondidos 

numa escala de 5 

pontos que varia de 
“discordo 

totalmente a 

concordo 
totalmente 

Estresse acadêmico 

percebido em meio a 
desempenho de 

atividades 

“O tempo destinado 
às aulas e aos 

trabalhos 

acadêmicos é 
suficiente” / “As 

expectativas não 

realistas de meus 
pais me estressam” 

EC/EPR 0,83 

Docentes Universitários 

Sigla do 
Instrumento 

Características da 
amostra 

Descrição do 
Instrumento 

Estressores/fatores 
avaliados 

Exemplos de itens 

Fontes de 

evidências 

de validade 

Índice de 

Consistênci
a Interna - 

α  

Escala de 

medidas de 
Estresse 

1470 professores de 

universidades 

canadenses, sendo 
50,2% do sexo 

masculino e 49,8% 

do sexo feminino, 
com idades ente 20 a 

60 anos. 

Questionário 

composto por 41 
itens avaliados em 

uma escala de 7 

pontos que varia 
de “Discordo 

totalmente a 

concordo 
plenamente” 

Medidas de 

Estresse: a falta de 
controle do 

trabalho; carga de 

trabalho; conflito 
de papéis; Clareza 

de papel; conflito 

trabalho-vida, 
dentre outras 

“Tenho autoridade 
para tomar decisões 

sobre o conteúdo e 

métodos nos cursos 
que ensino” / “Meu 

trabalho ocupa um 

tempo que eu 
gostaria de passar 

com a minha 

família/amigos” 

EC/EVE/ 

EEI/EPR 
0,64 a 0,96 

PSS-10 

793 docentes 

brasileiros com idade 
média de 45,5 anos, 

sendo 57,5% do sexo 

masculino. 

Composta por 10 
itens, sendo 6 itens 

negativos e 4 

positivos, 
respondido em 

escala de 5 pontos 

que varia de 
“nunca a muito 

frequente” 

O grau no qual os 
indivíduos 

percebem as 

situações como 

estressantes no 

último mês 

“Com que 

frequência você 

sentiu que foi 
incapaz de 

controlar coisas 

importantes na sua 

vida?/ “Com que 

frequência você 

esteve nervoso ou 
estressado?” 

EC/ EVE/ 

EEI 
0,87 

Nota: EC= evidência baseada no conteúdo; EVE= evidência baseada em outras variáveis externas; EEI= 

evidência baseada na estrutura interna; EPR= evidência baseada no processo de resposta; ECT= evidência 

baseada nas consequências da testagem. 

A partir da Tabela 2, é possível observar que nenhum dos instrumentos apresentou a 

fonte de evidência com base nas consequências da testagem (ECT). Primi, Muniz e Nunes 

(2009) afirmam que esse tipo de validade é pouco abordado, uma vez que é um conceito mais 
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recente em relação aos demais (AERA, APA, NCME, 2014). Embora não haja concordância 

entre as literaturas acerca de quantas e quais evidências de validade um instrumento precisa 

ter para ser considerado válido, um número maior de evidências disponíveis pode sugerir uma 

maior confiabilidade e maior precisão na sua medida (BORSA; DAMÁSIO; BANDEIRA, 

2012). Além disso, há um consenso atual entre os pesquisadores em estabelecer maior número 

de evidências de validade de um instrumento, no intuito de que a interpretação de seus escores 

seja legitimada, e assim, atender o propósito para a qual foi construído (AERA, APA e 

NCME, 2014). Nesta direção, observou-se que os instrumentos KEZKAK, AEEE, BASS, 

SCMM, Escala de medidas de estresse e PSS-10 foram os que apresentaram um quantitativo 

maior de fontes de evidências de validade. 

Em contrapartida, a ausência de evidências de validade em um instrumento influencia 

na segurança das respostas dadas pelos indivíduos durante uma avaliação. Essa realidade 

implica na utilização do instrumento, uma vez que as interpretações dos aspectos psicológicos 

avaliadas tornam-se questionáveis por afetar as questões técnicas e éticas (PRIMI; MUNIZ; 

NUNES, 2009, p.244). Em relação aos instrumentos referentes à Tabela 2, todos apresentaram 

alguma fonte de evidência de validade, ainda assim, é importante observar suas 

particularidades e limitações para quaisquer fins. 

Outro ponto elementar a ser abordado é sobre a existência de instrumentos que foram 

validados em amostra universitária, mas que também apresentam evidências psicométricas 

para aplicação em outras amostras, como é o caso da Escala de Estresse Percebido (PSS-10), 

que é amplamente utilizada em diferentes contextos (REIS; HINO; RODRIGUEZ -AÑEZ, 

2010). Já outros instrumentos tem a aplicação de modo mais específico, como a escala de 

Avaliação de Estresse em Estudantes de Enfermagem (AEEE; COSTA; POLAK, 2009) e a 

Escala de Estresse do Aluno de Enfermagem em Práticas Clínicas (KEZKAK) (GOROSTIDI 

et al., 2003). Os conteúdos dos itens destas escalas estão relacionados à prática e vivência dos 

estudantes do curso de enfermagem, portanto, não passíveis de generalização a outros cursos 

de outras áreas de conhecimento. Desta forma, a utilização desses instrumentos em grupos 

mais amplos de universitários necessita de um estudo de adaptação. 

Além disso, foi possível identificar os instrumentos que avaliam o construto “estresse 

acadêmico”, são estes: CSS, SISCO-EA, EEA, SISCO-II e a EPEA, todos em estudantes 

universitários. Vale ressaltar que o foco principal deste estudo foi identificar os instrumentos 

que avaliam o “estresse acadêmico”, uma vez que é esse o constructo de interesse da presente 

dissertação. Mas para isso, foi necessário seguir uma sistematização nas buscas devido a 
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grande quantidade de estudos que abordam o tema estresse. No entanto, foi possível observar 

que há poucos estudos e instrumentos de avaliação voltada ao público docente em relação aos 

estudantes. A dimensão teórica mais utilizada na elaboração dos itens dos instrumentos foi de 

Folkman e Lazarus (1984). De acordo com esses autores, o estresse é o resultado da 

extrapolação da capacidade de adaptação do sujeito a um determinado ambiente, sendo 

avaliado pela forma que indivíduo vivencia estímulo estressor em um determinado contexto. 

Em relação aos demais instrumentos, observaram-se que estes avaliam fatores gerais 

decorrentes do estresse vivenciados no contexto universitário, como estressores relacionados 

ao gênero (EISLER; SKIDMORE, 1987), estressores antecipatórios (ameaça, desafio e 

centralidade) (PEACOCK; WONG, 1990), estressores relacionados ao racismo e 

discriminação (SMEDLEY; MYERS; HARRELL, 1993), práticas clínicas (COSTA; POLAK, 

2009; GOROSTIDI et al., 2003), preocupações referentes ao tempo e recursos financeiros, 

demandas do curso, supervisão e desempenho (FARO, 2013), crenças do estresse (positivas e 

negativas e o seu controle) (LAFERTON; STENZEL; FISCHER, 2016), estressores 

relacionados ao desempenho e produtividade, aprendizagem, crescimento, saúde, vitalidade e 

desempenho geral (KEECH et al., 2018; 2020), sintomas fisiológicos, relação professor-

aluno, lazer, incapacidade e inferioridade (FILHO; CÂMARA, 2020), estressores 

relacionados ao ambiente de trabalho (CATANO et al., 2010) e estresse percebido de modo 

geral (REIS; HINO; RODRIGUEZ -AÑEZ, 2010). 

Considerações Finais 

O presente artigo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa sobre os 

instrumentos com fontes de evidências de validade e índices de confiabilidade que avaliam o 

estresse no contexto universitário. O processo de seleção de estudos passou por várias fases 

até a identificação de instrumentos devido a grande quantidade de artigos que abordam o 

estresse em diversos contextos. No entanto, os estudos selecionados foram 

predominantemente no idioma português, o que pode ter apresentado um fator de limitação 

em relação à lista dos instrumentos apresentada. Em relação às fontes de evidências de 

validade, por serem pouco abordados na literatura, sugere-se que futuros trabalhos se atentam 

ao impacto destas fontes nos instrumentos apresentados. 

Como citado anteriormente, foi constatada uma escassez de instrumentos de avaliação 

do estresse em docentes, em que o contexto, mesmo sendo acadêmico, apresenta outras 

particularidades. Neste sentido, o próximo artigo foi realizado no intuito de atender essa 
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lacuna encontrada na literatura. Acredita-se que ao disponibilizar uma medida com estratégias 

avaliativas adequadas para o público docente, auxiliará na identificação de aspectos 

estressores mais específicos, para que assim, possam pensar em propostas interventivas mais 

diretivas, voltadas à saúde mental e qualidade de vida dos universitários. Portanto, conclui-se 

que escolher um instrumento com bons índices de evidências psicométricas é indispensável 

para uma melhor investigação de constructo psicológico, e, portanto, deve-se uma maior 

cautela na escolha de um instrumento avaliativo. 
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3. ARTIGO II 

Escala de Estresse Acadêmico: evidências de validade e precisão no contexto 

docente 

Resumo 

O estresse pode afetar negativamente o desempenho dos docentes em suas atividades 

acadêmicas, gerando cansaço, desconforto e dificuldade em manter uma vida saudável. 

Assim, o uso de instrumentos psicométricos pode auxiliar na investigação desse fenômeno, 

podendo contribuir na criação de estratégias de enfrentamento ao estresse. Diante da escassez 

de instrumentos para esse público, o presente estudo teve como objetivo adaptar a Escala de 

Estresse Acadêmico (EEA-D) para o contexto docente, avaliando suas evidências 

psicométricas. Foram realizadas duas etapas: na primeira participaram 210 professores 

universitários com idade média de 42,00 anos (DP=9,00) e na segunda etapa participaram 257 

com idade média de 45,41 anos (DP=11,02). Os resultados confirmaram a estrutura 

unidimensional para a EEA-D, apresentando índices de confiabilidade (Ω=0,91; CC=0,91) e 

de parâmetros de discriminação e dificuldade satisfatórios, mostrando ser adequada para 

medir o estresse acadêmico em professores universitários. 

Palavras-chave: Escala; Stress; Professores Universitários. 
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ABSTRACT 

Stress may hamper university teaching staff performance by causing fatigue, discomfort and 

hinder a healthy lifestyle. Thus, the use of psychometric can both contribute to the 

investigation of this phenomenon and point to stress coping strategies. Given the scarcity of 

instruments targeting this group, the present study aims to adapt the Academic Stress Scale 

(EEA-D) for teachers, and evaluate its psychometric evidences. Two phases were performed: 

in the first phase, 210 university teachers participated, with ages averaging 42 years old 

(SD=9.0). The second phase included 257 participants with age averaging 45.41 years old 

(SD=11.02). The results confirmed a uni-dimensional structure for EEA-D, with adequate 

confiability index (Ω=0,91; CC=0,91) and satisfactory discrimination and difficulty 

parameters, confirming its suitability to measure academic stress in university teachers. 

Keywords: Scale; Stress; College Teachers;  
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Introdução 

De acordo com o censo realizado em 2019, pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o número de docentes na educação superior 

no Brasil era de 386.073, tendo uma concentração maior na rede privada (54,31%). Além 

disso, a pesquisa mostra que o número de docentes que trabalham em tempo integral na rede 

pública aumentou 56,6% entre 2009 e 2019 (INEP, 2019). Esses dados refletem na realidade 

de muitos docentes, que vêm experimentando alterações no tempo de trabalho em instituições 

de ensino superior, além de que, o aumento da jornada de trabalho muitas vezes emerge a 

ideia de que estes devem ser “mais produtivos” (VOSGERAU; ORLANDO; MEYER, 2017). 

Nesse sentido, considerando o projeto de processo de desmonte das universidades 

públicas, precariedade nas condições de trabalho e do retrocesso nos direitos trabalhistas, o 

trabalho na docência se intensifica, e esse novo cenário acaba exigindo dos professores o 

prolongamento da carga horária e/ou aumento de produtividade (QUEIRÓZ; EMILIANO, 

2020). As exigências do sistema educacional tornam-se cada vez mais desafiadoras e com 

frequência requer uma reorganização do indivíduo, o que torna a vida universitária muitas 

vezes uma fonte de estresse (EPPELMANN et al., 2016).  

A competitividade e a exigência em resultados e desempenho no âmbito 

socioeconômico tornaram-se mais intenso, uma vez que a demanda por serviços de alta 

qualidade aumentou consideradamente com a globalização. Neste sentido, trabalhadores são 

expostos ao estresse e burnout, apresentando-se vulneráveis à saúde ocupacional (MOUELEU 

NGALAGOU et al., 2019). A síndrome de burnout, considerada a síndrome de esgotamento 

profissional, trata-se de uma doença que afeta majoritariamente os profissionais em seus 

contextos laborais, tendo como consequência o desenvolvimento de doenças crônicas e 

desgaste mental e físico (LÓPEZ DE LA CRUZ; VENTURA, 2019). Estudo realizado por 

Moueleu Ngalagou et al. (2019), com 303 docentes universitários,  identificou que 55,4% 

afetados por burnout são professores de início de carreira. Além disso, os resultados 

apontaram uma associação significativa de burnout com o salário insatisfatório (P = 0,0001), 

trabalho extenuante e estressante (P = 0,002), más condições de trabalho (P = 0,0001), tempo 

de trabalho parcial em instituições privadas (P = 0,027) e sedentarismo (P = 0,007). 

Com a pandemia de COVID-19, fatores como privações da vida social, mudanças na 

rotina de trabalho como as aulas à distância, remotas e/ou híbridas e o uso de tecnologias 

digitais de informação e comunicação têm gerado estresse nos docentes (FENG, et al., 2020; 



                                                                       

                                                                                                                     45 

ARAUJO et al., 2020). Segundo Queiróz e Emilianao (2020), o novo modelo adotado pela 

universidade para avaliar e medir a produtividade da classe docente baseado na quantidade de 

artigos publicados, aulas e projetos de extensão e pesquisa, acaba pressionando o profissional 

pela produção intelectual. Desse modo, tanto o aumento da jornada de trabalho como a 

exigência por produções são fatores desgastantes, proporcionando experiências estressantes 

ao docente. 

O estresse acadêmico é desenvolvido no campo educacional, e pode ocasionar 

sofrimento para o indivíduo, tais como prejuízos no estado emocional, nas relações 

interpessoais e na saúde física (MANRIQUE-MILLONES; MILLONES-RIVALLES; 

MANRIQUE-PINO, 2019). Portanto, o estresse pode ocasionar sintomas físicos que afetam 

negativamente o desempenho dos docentes em suas atividades acadêmicas, gerando cansaço, 

desconforto e dificuldade em manter uma vida saudável, podendo desencadear problemas de 

saúde, emocionais e interpessoais (LAZARI; CODINHOTO, 2016; PETTO et al., 2017). 

O estresse quando não gerenciado dificulta na capacidade de desempenho das funções 

de trabalho e na construção de relacionamentos positivos concernentes ao seu papel 

(BERKOWITZ et al., 2016; CANCIO et al., 2018). De acordo com Lazarus (2000), a forma 

como o indivíduo se relaciona com o ambiente estressor é o que define a sua manifestação ao 

estresse. Assim, segundo o modelo interacionista pressuposto por Folkman e Lazarus (1984), 

o estresse é o resultado da relação do indivíduo-ambiente. 

Perante o exposto, criar estratégias de enfrentamento frente às fontes de estresse no 

contexto acadêmico e elaborar práticas interventivas poderá promover uma melhor qualidade 

de vida aos professores universitários. A aplicação de instrumentos que apresentem 

propriedades psicométricas é uma das estratégias utilizadas para investigar fenômenos como o 

estresse (FRANÇA; DIAS, 2021). Sendo assim, foi feita uma busca por estudos publicados 

nos últimos dez anos que utilizassem instrumentos psicométricos na temática abordada. 

Foram consultadas as bases de dados: IndexPsi, LILACS (Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), Portal de Periódicos CAPES, PePSIC (Periódicos Eletrônicos 

de Psicologia), PsycINFO (American Psychological Association- APA) e SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), utilizando as palavras-chave: “estresse”, “universidade”, 

“instrumentos”, “escala”, “questionário”, “teste” e “inventário”. 

Após a busca, pode-se constatar que no Brasil há uma escassez de instrumentos 

psicométricos direcionados aos professores universitários. Dentre os estudos encontrados, a 
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escala de estresse no trabalho (EET) (PASCHOAL; TAMAYO, 2004) é amplamente utilizada 

para avaliar o estresse ocupacional em diversos âmbitos e ocupações de trabalho. Outros 

instrumentos muito utilizados são a escala de Estresse Percebido (REIS; HINO; 

RODRIGUEZ -AÑEZ, 2010) e o Inventário de Stress em Adultos (LIPP, 2003). Contudo, 

esses instrumentos avaliam aspectos gerais do estresse, sem dar ênfase a fatores estressores 

em contextos específicos, como o acadêmico. Em contrapartida, existem alguns instrumentos 

psicométricos que avaliam o estresse acadêmico no contexto brasileiro, porém são 

direcionados aos estudantes universitários (FILHO; CÂMARA, 2020; FRANÇA;DIAS, 2021; 

FREIRES et al., 2018). Tais instrumentos apresentam itens de difícil generalização para a 

realidade dos docentes. 

Diante do exposto, considera-se relevante propor um instrumento de avaliação para 

avaliar o estresse no contexto docente. Nesta direção, optou-se por realizar uma adaptação da 

Escala de Estresse Acadêmico (EEA, FREIRES et al., 2018). Considera-se que a EEA é o 

instrumento que melhor aborda o tema deste estudo e que obteve melhores evidências de 

qualidade psicométrica no contexto brasileiro para avaliar o estresse acadêmico, sendo essa 

uma característica de atual interesse e, portanto, levada em consideração na seleção do 

instrumento. Este instrumento foi adaptado em uma amostra de estudantes de diversos cursos 

de graduação, oriundos de uma Instituição de Ensino Superior da região norte. Os resultados 

apontaram que a escala EEA possui uma estrutura unifatorial com bons índices de 

consistência interna (alfa de Cronbach =0,88) no estudo de construção. Além disso, 

apresentou um teste de ajuste da sua estrutura, indicando como adequada e precisa. 

Portanto, o objetivo do presente estudo é adaptar uma medida de estresse acadêmico 

direcionado aos professores universitários, bem como avaliar as propriedades psicométricas 

em relação à sua validade e precisão. Para tanto, foram realizadas duas etapas. A primeira 

etapa aborda a fase da adaptação do instrumento referente à validação semântica e análise dos 

índices de consistência interna e análise dos parâmetros de resposta dos itens do instrumento. 

Além disso, ainda na primeira etapa, procurou conhecer a estrutura fatorial do instrumento. 

No segundo momento, realizaram-se análise de evidências baseadas na estrutura interna da 

medida. 
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Estudo I- Propriedades psicométricas preliminares da EEA 

Método 

Participantes 

Participaram 210 docentes universitários de instituições públicas (88,1%) e privadas 

(13,3%), com idade variando entre 23 e 69 anos (M=42; DP=9.00). A maioria são mulheres 

(61,4%), brancas (61%), casadas (50,5%) e com filhos (57,6%). Contou-se com uma amostra 

por conveniência e não probabilística. A maior parte dos docentes (90,5%) ensinava na 

modalidade de graduação, em tempo integral (39%). Além disso, a maioria atua na área de 

conhecimento em Ciências Humanas (35,7%) e as demais se distribuíram dentre as áreas: 

ciências exatas e da terra, ciências biológicas, engenharias, ciências agrárias, linguística, letras 

e artes e por fim, ciências sociais aplicadas. 

Instrumentos 

Para a caracterização da amostra, foi utilizado um questionário sociodemográfico 

contendo informações como: idade, identidade étnico-racial, sexo, estado civil, área de 

conhecimento, dentre outras informações. Além disso, os participantes responderam a Escala 

de Estresse Acadêmico já em sua versão adaptada. Em relação ao processo de adaptação da 

escala, inicialmente foram realizadas as modificações dos itens da Escala de Estresse 

Acadêmico para o novo público (professores universitários). O instrumento passou por uma 

validação de conteúdo e em seguida, validação semântica, no intuito de investigar a 

adequação do nível de entendimento e compreensão dos itens, se estes abordavam os aspectos 

acerca do construto avaliado. 

Os itens que compõe o instrumento foram avaliados por cinco juízes experts em 

avaliação psicológica. Essa avaliação ocorreu de forma on-line, disponibilizando-se de um 

formulário contendo os seguintes pontos: a) clareza dos itens, reportado qualquer item de 

difícil interpretação e/ou ambíguo; b) compreensão da linguagem utilizada; c) um campo 

nomeado como “observações” para sugestões, esclarecimentos e/ou apontamentos; e d) 

análise dos termos utilizados nos itens para avaliar o estresse. Realizou-se a validação 

semântica (PASQUALI, 2010), em que a análise passou pelo público-alvo, formado por trinta 

professores universitários de instituições públicas e privada. Estes foram instruídos a 

identificar em cada item aspectos relacionados à interpretação e semântica. A escala adaptada 

manteve a quantidade de itens da original, composta por treze itens com um padrão de 

resposta de escala Likert que varia de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). 
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Procedimentos 

Coleta de dados 

Após obter a versão final da Escala de Estresse Acadêmico para docentes (EEA-D), 

realizou-se a coleta de dados para avaliar as propriedades psicométricas. A coleta ocorreu de 

forma on-line, por meio de um formulário hospedado na plataforma Google Forms contendo a 

referida escala e um questionário sociodemográfico. A pesquisa foi divulgada nas redes 

sociais (e.g., Facebook, Instagram) e através de e-mails de professores e coordenações 

cadastradas nos sites de algumas Instituições de Ensino Superior (IES). O tempo médio para o 

preenchimento da pesquisa foi de oito minutos. 

Aspectos éticos 

Vale ressaltar que os aspectos éticos de pesquisa com seres humanos foram 

respeitados de acordo com as resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 466/2012 e 

510/2016. Foi disponibilizada uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), por meio de um link para download, para os professores que aceitaram participar da 

pesquisa de forma voluntária, garantindo o anonimato e a integridade dos mesmos. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) sob o Parecer nº 4.469.943. 

Análise de Dados 

Os dados foram analisados por meio do programa R versão 4.1.0 (R CORE TEAM, 

2020). Realizou-se a Análise Fatorial Exploratória (AFE) com o intuito de conhecer a 

estrutura fatorial da Escala de Estresse Acadêmico (EEA-D), aplicando-se o método da 

análise paralela para extração de fatores (HORN, 1965). Em relação à consistência interna, 

foram empregadas as medidas de ômega (Ω) de McDonald e Confiabilidade Composta (C.C), 

utilizando-se o pacote semTools. De acordo com a literatura, para que o instrumento seja 

considerado fidedigno, os valores aceitáveis dessas medidas devem ser superiores a 0,60, 

sendo que os valores acima de 0,70 e 0,80 são considerados bons e excelentes, 

respectivamente (HAYES; COUTTS, 2020; RAYKOV, 1997).  

Os parâmetros individuais dos itens da EEA-D foram analisados através da Teoria de 

Resposta ao Item (TRI), utilizando o modelo de resposta gradual de Samejima (1969) para 

calcular os índices de discriminação e dificuldade, da qual foi utilizado o pacote mirt 

(CHALMERS, 2012).  
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De acordo com Pasquali (2020), os índices de discriminação têm uma variação entre 

0,01-0,34 (muito baixa), 0,35-0,64 (baixa), 0,65-1,34 (moderada), 1,35-1,69 (alta) e por fim, 

superior a 1,70 (muito alta). Em relação ao parâmetro de dificuldade, o autor afirma que os 

valores são distribuídos da seguinte maneira: menor que -1,28 (muito fácil), -1,28 a -0,53 

(fácil), -0,53 a 0,52 (moderada), 0,53 a 1,28 (difícil) e acima de 1,28 (muito difícil). O 

parâmetro discriminativo trata-se da capacidade do item diferenciar docentes com diferentes 

níveis de traço latente. Em relação ao parâmetro de dificuldade, trata-se da probabilidade de o 

docente responder a uma determinada categoria, no caso, alternativa da questão (1=discordo 

totalmente a 5=concordo totalmente). 

Resultados  

Os índices de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO=0,91) e Teste de Esfericidade de Bartlett, 

χ²(12)=50,258; p < 0,001 indicaram a fatorabilidade da matriz de correlações policóricas dos 

itens, sendo, portanto, considerada adequada para efetuar a AFE. Em seguida, a análise 

paralela foi empregada (HORN, 1965), da qual resultou uma estrutura fatorial em um único 

fator, tendo explicado 44,3% da variância total. 

Tabela 1- Estrutura fatorial e parâmetros de resposta dos itens da EEA-D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: h
2=

=comunalidade; a =parâmetro de discriminação; bx =parâmetro de dificuldade. 
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É possível observar (ver Tabela 1) que as cargas fatoriais dos itens foram todas 

adequadas, uma vez que apresentaram saturações acima de 0,30 (PASQUALI, 2013), 

variando entre 0,34 a 0,85. Além disso, os índices de consistência interna foram considerados 

excelentes (Ω=0,91; CC=0,91). Posteriormente, foi conduzida a análise dos parâmetros 

individuais dos itens por meio da TRI. Os resultados apontaram (ver Tabela 1) índice 

discriminativo de moderada a muito alta (M=1,86; DP=,66), sendo que o item 9 (e.g. as 

poucas perspectivas de crescimento na carreira docente têm me deixado angustiado) é menos 

discriminativo (a=0,85) em relação ao item 7 (e.g. fico de mau humor por me sentir isolado 

na universidade), com índice discriminativo maior (a=3,22).  

Quanto ao parâmetro de dificuldade, os itens foram considerados fáceis a moderados. 

O item que apresentou baixos níveis de traço latente dos participantes foi o item 9 (b4=-3,06; 

as poucas perspectivas de crescimento na carreira docente têm me deixado angustiado). Já o 

item 3 foi o que apresentou maiores níveis de traço latente (b4=0,31; tenho me sentindo 

incomodado com a falta de confiança do coordenador sobre os meus trabalhos). Acrescenta-

se, ainda, que através da Curva de Característica do Item (ver Figura 1), é possível observar 

que os itens são capazes de capturar informação numa região bastante ampla de theta em um 

intervalo de traço latente entre -4 e 2,4.  

 

Figura 1 - Curva de Característica do Item (CCI) da EEA-D 

 

Uma vez investigada a estrutura fatorial do instrumento, a consistência interna e os 

parâmetros de resposta dos itens, no segundo estudo será realizada uma Análise Fatorial 
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Confirmatória (AFC) com o intuito de investigar profundamente a estrutura fatorial do 

instrumento. 

Estudo II- Propriedades psicométricas confirmatórias da EEA-D 

Método 

Participantes 

Participaram do segundo estudo 257 professores universitários de instituições públicas 

e privadas, sendo a maioria do Nordeste (44,4%), com idade média de 45,41 anos 

(DP=11,02), variando entre 29 e 74 anos. A maior parte da amostra foi de mulheres (58,4%), 

brancas (72,0%), casadas (54,1%), e com filhos (59,1%). A maioria dos docentes 

concentravam suas atividades na modalidade da graduação (49,8%) e as áreas de 

conhecimento mais presentes foram Ciências Biológicas (21,8%), Ciências Sociais Aplicadas 

(16,0%) e Ciências Humanas (12,1%). Tratou-se de uma amostra não probabilística, com 

coleta de dados por conveniência. 

Instrumentos  

Foi aplicada a Escala de Estresse Acadêmico em sua versão final e um questionário 

sociodemográfio. Os procedimentos da coleta de dados seguidos nessa etapa também foram 

os mesmos descritos no Estudo I, considerando os mesmos preceitos éticos. 

Procedimentos 

Análise de Dados 

Neste momento, a Análise Fatorial Confirmatória (AFC) foi utilizada para testar a 

estrutura fatorial identificada no Estudo 1. Os mesmos índices de consistência interna do 

Estudo 1 foram utilizados para avaliar o instrumento. O software R foi utilizado para realizar 

as análises dos dados. Para comprovar o modelo estrutural do instrumento, realizou-se a 

Análise Fatorial Confirmatória (AFC) por meio do pacote lavaan (ROSSEEL, 2012). Para 

testar os ajustes do modelo, utilizou-se como entrada a matriz de correlação policórica, 

empregando-se o método Weighted Least Squares Means and Variance Adjusted (WLSMV; 

LI, 2016).  

Desse modo, foram analisados os seguintes índices de comprovação: Razão qui-

quadrado (χ2/g.l) com valor de aceitação entre 2 e 3; Comparative Fit Index (CFI) e Tucker-

Lewis Index (TLI) com valor de aceitação maior ou igual a 0,90; Root Mean Square Error 
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Approximation (RMSEA), com valores de aceitação entre 0,05 e 0,08, podendo-se admitir até 

0,10 de seu intervalo de confiança; e, por fim, o Standardized Root Mean Square Residual 

(SRMR) com valor de aceitação abaixo de 0,08 (BROWN, 2015; BYRNE, 2011; 

TABACHNICK; FIDELL; ULLMAN, 2007). 

Resultados 

Em relação à AFC, foram obtidos os seguintes índices: χ2(65)=77,089, χ2/gl=1,18, 

CFI =0,99, TLI=0,99, SRMR= 0,059 e RMSEA=0,027 (IC90%=0,000 - 0,0048). Os índices 

são considerados excelentes, com todos os pesos fatoriais (lambdas) estatisticamente 

diferentes de zero (λ ≠ 0; t > 1,96, p < 0,05), variando entre o item 9 (λ=0,545) ao item 7 

(λ=0,825). Esses dados confirmam a estrutura fatorial unidimensional do estudo de construção 

(FREIRES et al., 2018).  

Os índices de consistência interna do instrumento foram igualmente satisfatórios, 

sendo o Ômega de McDonald=0,92 e a Confiabilidade Composta (C.C)=0,92. Sendo assim, o 

instrumento reúne evidências de validade de construto e consistência interna, apresentando-se 

adequado para utilização na avaliação do estresse de docentes do ensino superior. A estrutura 

fatorial e o mapa dos itens do instrumento podem ser observados nas Figuras 2 e 3, 

respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 2- Estrutura Fatorial da EEA-D 
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Figura 3 – Mapa dos itens da EEA-D 

Discussão 

O presente estudo teve como objetivo adaptar e conhecer os parâmetros psicométricos 

da Escala de Estresse Acadêmico no contexto docente (EEA-D). A partir dos resultados, 

pode-se afirmar que a EEA-D é um instrumento unidimensional, tendo a sua estrutura fatorial 

confirmada. Em relação à consistência interna, os valores dos índices de McDonald e 

Confiabilidade Composta foram satisfatórios, indicando que a escala apresenta fidedignidade.  

Embora o estudo de França e Dias (2021) seja mais recente e tenha adaptado um 

instrumento transcultural ao contexto brasileiro que mensura o estresse acadêmico em 

estudantes, este apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. Após a etapa de 

construção do instrumento, os aspectos psicométricos não foram analisados com robustez, 

sendo assim, o instrumento conta apenas com a Análise Fatorial Exploratória (AFE). Já o 

instrumento adaptado por Freires et al. (2018) apresenta evidências psicométricas satisfatórias 

desde o estudo inicial, investigando evidências de validade de construto profundamente, bem 

como mesclando o uso da Teoria Clássica dos Testes (TCT) com a Teoria de Resposta ao 

Item (TRI). Deste modo, para o presente estudo, a EEA (FREIRES et al., 2018) foi escolhida 

como instrumento para a adaptação o contexto docente. 

No primeiro momento, buscou-se analisar a estrutura fatorial do instrumento com um 

método exploratório, a Análise Fatorial Exploratória (AFE) foi escolhida a fim de compor o 

leque de análises preliminares do instrumento, visto que também foi utilizada no estudo 
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inicial de Freires et al. (2018). Sendo assim, a hipótese inicial foi confirmada, visto que os 

resultados corroboraram com os do estudo mencionado, atestando assim a natureza unifatorial 

do instrumento no contexto docente. Os parâmetros de precisão também foram satisfatórios, 

sendo testados a partir dos coeficientes ômega e de Confiabilidade Composta. 

Ainda nas análises preliminares, o instrumento se mostrou adequado também com o 

uso da Teoria de Resposta ao Item (TRI), que quando investigados os parâmetros de 

discriminação e dificuldade, foram obtidos resultados satisfatórios. As faixas de 

discriminação do instrumento foram de média a alta. Sobre o segundo parâmetro, pode-se 

afirmar que o instrumento possui itens fáceis e moderados. Em geral, pode-se afirmar que o 

instrumento discrimina sujeitos de níveis de estresse intermediário e alto muito bem, além 

disso, tem boa amplitude de dificuldade, com itens fáceis (necessita de baixo nível de traço 

latente para endossar) e moderados (níveis de traço latente moderados para endosso). Por fim, 

ainda que o instrumento tenha maior precisão de informações em níveis baixos de traço 

latente, conforme visto na Figura 1 (CCI), pode-se considerar boa a amplitude, visto que 

alcança boa precisão até o nível de theta (traço latente) de +2,4. 

A Análise Fatorial Confirmatória (AFC) tem o intuito de confirmar achados 

anteriormente explorados, visto que a estrutura fatorial é escolhida pelo pesquisador, para 

isso, contou-se com os achados da Etapa 1, utilizando-se, então, a estrutura unifatorial, que foi 

confirmada a partir dos coeficientes anteriormente descritos. Sendo assim, pode-se inferir que 

o instrumento proporciona segurança em sua estrutura fatorial, já que esta foi testada de 

maneira exploratória (a análise extrai a estrutura) e confirmatória (teste da estrutura 

anteriormente extraída). Os índices de consistência interna também mostram consistência de 

resultados, já que obtiveram excelentes resultados (ômega=0,92; CC=0,92). 
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Considerações Finais 

Por fim, este estudo indica que a EEA-D apresenta ótimas evidências de validade e 

fidedignidade, podendo ser utilizada para medir o Estresse Acadêmico em professores na 

educação de ensino superior no Brasil. Trata-se de instrumento breve, de fácil uso e aplicação. 

Quanto à limitação do estudo, por se tratar de uma pesquisa online, alguns pontos quanto à 

seleção e representatividade da amostra como a área de atuação, região e o tipo de 

universidade (pública ou privada) foram observados, porém, pela natureza da pesquisa (por 

conveniência e não-probabilística), torna-se restritiva ao generalizar para a população geral 

brasileira. 

Não obstante, sugerem-se novos estudos para investigar outras evidências do 

instrumento que possam ser comparadas com critérios externos de validade, considerando 

amostras mais heterogêneas em relação ao sexo. Além disso, cabe um novo estudo de 

normatização e padronização para alcançar a uniformidade do instrumento. Por fim, espera-se 

que a EEA-D possa contribuir em estudos futuros, dos quais os resultados possam contemplar 

projetos de intervenção no contexto do ensino superior brasileiro, além de ensejar políticas de 

gestão acadêmica com uma visão voltada à saúde mental e qualidade de vida dos professores 

universitários. 
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4. ARTIGO III 

Correlatos e Preditores do Estresse Acadêmico e Bem/Mal-estar na universidade: um 

estudo com docentes na pandemia de COVID-19 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo investigar os correlatos e preditores do estresse acadêmico e 

bem/mal-estar em professores universitários durante o ensino remoto na pandemia de 

COVID-19. Além disso, buscou-se identificar os principais aspectos estressores vivenciados 

pelos docentes e as estratégias utilizadas para elevar os níveis de bem-estar durante o 

distanciamento social. Trata-se de uma pesquisa mista (quanti-qualitativa), de corte 

transversal, de caráter descritivo e correlacional. Participaram do estudo 257 professores 

universitários com idade média de 45,41 anos (DP=11,02). Para tanto, foram aplicados seis 

instrumentos: estresse acadêmico (EEA), estresse percebido (EEP), Medo da COVID-19 

(EMC-19), ansiedade traço-estado (IDATE-T e IDATE-E), satisfação com a vida (ESCV) e 

esperança disposicional (EED), além do questionário sociodemográfico com duas questões 

abertas. No primeiro momento, os resultados apontaram “medo moderado” da COVID-19 

(M= 20,36; DP= 6,06), grau médio de ansiedade-traço (M= 46,89; DP= 7,43) e alto grau de 

ansiedade-estado (M= 50,12; DP=6,53). Para todos os outros instrumentos, foi utilizado o 

cálculo da mediana com o intuito de investigar se a pontuação média da amostra de 

professores universitários, para cada construto estudado, foi acima ou abaixo da mediana. 

Neste sentido, a EEA apresentou média de 42,79 (DP= 12,37), EEP média de 46,89 (DP= 

7,43), ESCV média de 25,35 (DP= 6,43) e EED a média de 46,27 (DP= 4,75), ambas com 

pontuações acima da mediana de suas respectivas escalas. Além disso, houve correlações 

positivas entre parentalidade com esperança disposicional (r= 0,137; p= 0,028) e satisfação 

com a vida (r= 0,247; p < 0,0001), isto é, docentes universitários que são mães/pais têm 

maiores índices de satisfação com a vida e esperança. Foi possível observar também que a 

COVID-19 influenciou nos aspectos de mal-estar psicológico em docentes universitários, o 

que pode ser exemplificado com a correlação positiva entre a ansiedade-traço e o diagnóstico 

de COVID-19 (r= 0,135; p = 0,030), bem como o medo da doença com índices positivos com 

a ansiedade-traço (r= 0,367; p < 0,0001) e o estresse acadêmico (r= 0,460; p < 0,0001). No 

que diz respeito aos resultados obtidos na segunda análise, de caráter qualitativo, foram 

identificados 257 textos no corpus textual, tendo um aproveitamento de 76,7% de 

seguimentos de textos. Desse modo, foi possível obter três classes do conteúdo de acordo com 

os discursos dos participantes, categorizados em “impacto da pandemia no âmbito acadêmico, 

familiar, financeiro e político” (39,72% UCEs) e “trabalho remoto emergencial” (35,51% 

UCEs) como desencadeadores do estresse e na classe 3 organizou palavras que representam 

“estratégias de enfrentamento do estresse” (24,77% UCEs). Em relação às estratégias mais 

utilizadas, foram identificadas: assistir (filmes e séries), ter momentos de lazer e uma boa 

alimentação. Por fim, espera-se que pesquisas futuras possam explorar e articular os 

marcadores de gênero, sexualidade, classe social e raça/cor para dimensionar este estudo, uma 

vez que os dados encontrados no perfil dos docentes apresentaram um viés 

predominantemente hegemônico. 

Palavras-chave: Estresse Acadêmico. Saúde Mental. Professores Universitários. 

 

 



                                                                       

                                                                                                                     63 

ABSTRACT 

This study aimed to investigate the correlates and predictors of academic stress and well-

being in university professors during remote teaching in the COVID-19 pandemic. In 

addition, we sought to identify the main stressors experienced by teachers and the strategies 

used to raise levels of well-being during social distancing. It is a mixed research (quanti-

qualitative), cross-sectional, descriptive and correlational. A total of 257 university professors 

with a mean age of 45.41 years (SD=11.02) participated in the study. For that, six instruments 

were applied: Academic Stress Scale (EEA-D); Perceived Stress Scale (PSS); Fear of COVID 

Scale (FCS); both State and Trait Anxiety Scales (STAI); Adult Dispositional Hope Scale 

(ADHS); and Satisfaction with Life Scale (LWLS), in addition to the sociodemographic 

questionnaire with two open questions. At first, the results showed “moderate fear” of 

COVID-19 (M= 20.36; SD= 6.06), medium degree of trait anxiety (M= 46.89; SD= 7.43) and 

high state-anxiety degree (M=50.12; SD=6.53). For all other instruments, the median was 

calculated in order to investigate whether the average score of the sample of university 

professors, for each construct studied, was above or below the median. In this sense, the EEA 

had a mean of 42.79 (SD= 12.37), mean EEP of 46.89 (SD= 7.43), mean ESCV of 25.35 

(SD= 6.43) and EED the mean of 46.27 (SD= 4.75), both with scores above the median of 

their respective scales. In addition, there were positive correlations between parenting with 

dispositional hope (r= 0.137; p= 0.028) and satisfaction with life (r= 0.247; p < 0.0001), that 

is, university professors who are mothers/fathers have higher rates of life satisfaction and 

hope. It was also possible to observe that COVID-19 influenced the aspects of psychological 

malaise in university professors, which can be exemplified by the positive correlation between 

trait anxiety and the diagnosis of COVID-19 (r= 0.135; p = 0.030), as well fear of the disease 

with positive indices with trait-anxiety (r= 0.367; p < 0.0001) and academic stress (r= 0.460; p 

< 0.0001). With regard to the results obtained in the second analysis, of a qualitative nature, 

257 texts were identified in the textual corpus, with a use of 76.7% of text segments. Thus, it 

was possible to obtain three classes of content according to the speeches of the participants, 

categorized into “impact of the pandemic in the academic, family, financial and political 

scope” (39.72% ECUs) and “emergency remote work” (35, 51% ECUs) as triggers of stress 

and in class 3 organized words that represent “stress coping strategies” (24.77% UCEs). 

Regarding the most used strategies, the following were identified: watching (films and series), 

having leisure time and good nutrition. Finally, it is expected that future research can explore 

and articulate the markers of gender, sexuality, social class and race/color markers to 

dimension this study is highlighted, since the data found in the professors' profile showed a 

predominantly hegemonic bias. 

Keywords: Academic Stress. Mental health. University Professors. 
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Introdução  

Em dezembro de 2019, em Wuhan, na China, iniciou-se o surto da doença COVID-19 

causada pelo novo coronavirus severe acute respiratory syndrome virus 2 (SARS-coV-2), e 

posteriormente se espalhou para diversos locais do mundo (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2020a). A COVID-19 afetou a saúde pública em nível internacional 

(ONYEAKA et al., 2021; YI et al., 2020), causando elevados números de mortes devido ao 

alto contágio e risco de infecção (HERRON et al., 2020). Com isso, em 11 de março de 2020, 

a Organização Mundial da Saúde decidiu declarar a pandemia da COVID-19 (WHO, 2020b). 

Diante desse cenário pandêmico, o distanciamento social foi uma das principais 

estratégias utilizadas como medida de prevenção da disseminação da COVID-19. A 

população foi orientada a sair de casa somente em caso de necessidade, como ir ao mercado, 

procurar unidades de saúde e ir à farmácia (WILDER-SMITH; FREEDMAN, 2020). Assim, o 

distanciamento social, a quarentena e o trabalho em casa tornaram-se a nova realidade para a 

maioria das pessoas, inclusive para os professores universitários, que tiveram se adaptar ao 

ensino à distância devido ao fechamento das instituições de ensino público e privado 

(BROOKS et al., 2020; KÖNIG; JÄGER-BIELA; GLUTSCH, 2020). 

Nesta direção, no Brasil, o Ministério da Educação (MEC) deliberou a substituição das 

aulas presencias por ensino remoto através da portaria n. 343, de 17 de março de 2020 

(BRASIL, 2020). Tal realidade colocou em pauta o trabalho docente em relação ao novo 

modelo de ensino, às novas práticas e saberes (CALDAS et al., 2022; CRUZ; COELHO; 

FERREIRA, 2021). Com o ensino remoto, o professor ficou ainda mais sobrecarregado, com 

quantidade exacerbado de trabalhos para realizar, como participar de reuniões de 

coordenação, planejar atividades, preencher relatórios, executar trabalhos administrativos, 

orientar alunos e ministrar aulas (ARAUJO et al., 2020). Além disso, os professores 

universitários apresentam alto risco de desenvolver o estresse pelo fato de arcar duplas 

responsabilidades, como a sua formação pessoal e acadêmica (LI; KOU, 2018). 

Contudo, vale ressaltar que a profissão docente era considerada uma ocupação 

estressante mesmo antes da pandemia de COVID-19 acontecer. A alta carga de trabalho, aulas 

ministradas de forma intensa em relação ao tempo e a falta de autonomia são alguns fatores 

estressores que já existiam nesta profissão (BAKER et al., 2021).  A docência é uma profissão 

atravessada por exigências e desafios constantes. Os professores são solicitados com 

frequência a produzir novos saberes, conhecimentos e competências para se adequar às 
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mudanças sociais, culturais, tecnológicas e cientificas. Tais mudanças interferem em suas 

atividades acadêmicas, além de afetar a saúde física e mental (ARAUJO et al., 2020; CRUZ; 

COELHO; FERREIRA, 2021;OLIVEIRA; SANTOS, 2021). Neste sentido, o ambiente 

universitário torna-se um espaço favorável para o surgimento de transtornos psicológicos, 

uma vez que se apresenta como uma fonte de estresse para os acadêmicos (FREIRES et al., 

2021). De acordo com Louro, Louro e Duarte (2020) a manifestação exagerada, persistente e 

intensa do estresse pode gerar doenças físicas e mentais, portanto, tornando-se como um fator 

de risco para o indivíduo. 

 O estresse é o resultado persistente do esforço que o sujeito se submete ao se adaptar 

a uma situação ou experiência que lhe gera sentimentos de ameaça, medo, ansiedade ou 

tensão, que pode ser de base interna ou externa (ARALDI-FAVASSA; ARMILIATO; 

KALININE, 2005). Em relação ao estresse acadêmico, foco do presente estudo, trata-se de 

uma reação aos estímulos e situações acadêmicas que desencadeiam respostas emocionais, 

cognitivas, comportamentais e fisiológicas (GARCÍA; ZEA, 2011), em que os fatores 

externos e internos podem gerar alta tensão emocional, prejudicando de forma significativa o 

rendimento acadêmico (ARCHANJO; ROCHA, 2019). Kyriacou e Sutcliffe (1978) propôs 

um modelo de estresse do professor, em que o fenômeno é descrito como uma experiência 

emocional negativa, assim, o profissional percebe o ambiente de trabalho como uma ameaça 

ao seu bem-estar e sua autoestima. 

O contexto acadêmico, portanto, é um ambiente favorável para o adoecimento mental 

frente aos impactos da COVID-19 (SANTOS; SILVA; BELMONTE, 2021). Além disso, 

sentimentos de despersonalização, esgotamento emocional e baixa realização pessoal no 

trabalho podem surgir na prática docente, podendo se configurar numa Síndrome de Burnout 

(SB) (PENACHI; TEIXEIRA, 2020). Esta síndrome é característica do ambiente laboral, 

definida como o resultado da cronificação do estresse ocupacional. Os sintomas da SB estão 

associados à exaustão psíquica, física e emocional, que frequentemente vem seguida de 

sentimento de frustração em relação a si e ao seu trabalho. Desta forma, a SB tem 

consequências negativas no âmbito familiar, profissional e social (BENEVIDES-PEREIRA, 

2002; LIMA FILHA; MORAIS, 2018). 

Antes da coleta de dados deste estudo ser realizada, a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) havia autorizado em 17 de janeiro de 2021, o uso emergencial de vacinas 

no território brasileiro, tendo a enfermeira Mônica Calazans, mulher negra, de 54 anos, a 

primeira pessoa a ser vacinada contra COVID-19 no Brasil (CASTRO, 2021). Atualmente, 
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85,8% dos brasileiros foram completamente vacinados (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

No entanto, mesmo com a aplicação das vacinas e consequentemente com a redução de 

mortes decorrentes do coronavírus, a pandemia de COVID-19 foi registrada como um evento 

de grande impacto na saúde mental das pessoas, essencialmente em docentes, que 

apresentaram aumento significativo nos níveis de estresse e ansiedade (SANTAMARÍA et al., 

2021).  

Diante do exposto, pode se afirmar que o estresse pode impactar negativamente a 

saúde mental (ARAÚJO et al., 2020; MOZZATO; SGARBOSSA; MOZZATO, 2021) e a 

qualidade de vida de professores universitários (ALVIM et al., 2019). Além do estresse, 

outros fatores desencadeiam sofrimento psíquico neste público, tais como o medo, 

preocupação e ansiedade (AKOUR et al., 2020; LI et al., 2020; SANTAMARÍA et al., 2021). 

Neste sentido, lidar com os aspectos emocionais, sobretudo, com sentimentos de medo, 

estresse e incerteza tornou-se uma realidade para muitos. Além do mais, a COVID-19 foi 

considerada o principal fator de ameaça à saúde física e emocional para a população em geral 

(QIU et al., 2020). O adoecimento psicossomático foi o fator mais citado pelos docentes nos 

últimos dez anos, apresentando preocupações pelo trabalho, estresse, ansiedade, insônia, 

enxaqueca, alterações da pressão e dentre outros fatores (OLIVEIRA; PEREIRA; LIMA, 

2017). 

Nesta direção, o presente estudo teve como objetivo investigar os correlatos e 

preditores do estresse acadêmico e bem-estar (esperança e satisfação com a vida) e mal-estar 

(medo, ansiedade e estresse) em professores universitários, durante o ensino remoto vigente 

na pandemia de COVID-19. As variáveis satisfação com a vida e esperança disposicional 

foram abordados neste estudo como aspectos do bem-estar subjetivo (BES), uma vez que se 

tratam de construtos autoavaliativos, ou seja, o próprio indivíduo faz essa avaliação acerca da 

sua vida (DIENER; SUH; OISHI, 1997; SIQUEIRA; PADOVAM, 2008). Neste sentido, o 

BES constitui uma área de estudos que procura compreender as avaliações que os sujeitos 

fazem de suas vidas de acordo com suas experiências e momento de vida (DIENER; SUH; 

OISHI, 1997). Já o mal-estar psicológico foi considerado neste estudo como os estados 

psicológicos negativos ou patológicos em resposta a fatores externos, como o estresse, 

ansiedade e o medo. Por fim, buscou-se identificar os principais aspectos estressores 

vivenciados pelos docentes e as estratégias utilizadas para elevar os níveis de bem-estar 

durante o distanciamento social. 
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Método 

O presente estudo consiste em pesquisa mista (quanti-qualitativa), de corte transversal, 

de caráter descritivo e correlacional. Utilizou-se a técnica de amostragem por conveniência 

não probabilística. Assim, participaram do estudo de forma voluntária, aqueles que atendiam 

as características preestabelecidas (professores de Instituição de Ensino Superior- IES) e que 

estivessem disponíveis durante o tempo da realização da coleta de dados. 

Participantes 

Participaram 257 professores universitários com idade média de 45,41 anos 

(DP=11,02), sendo a maioria mulheres (58,4%), brancas (72,0%), heterossexuais (89,5%), 

casadas (54,1%) e com filhos (59,1%). A maior parte dos professores lecionam na região do 

nordeste (44,4%), de IES públicas (84%) de cursos da área das Ciências Biológicas (21,8%), 

Ciências Sociais Aplicadas (16,0%) e Ciências Humanas (12,1%) e os demais se distribuíram 

entre as áreas das ciências exatas e da terra, ciências humanas, engenharias, ciências agrárias, 

linguística, letras e artes. A tabela 1 apresenta as demais informações acerca dos dados 

sociodemográficos. 

Tabela 1. Perfil socioeconômico da amostra. 

Orientação 

Sexual 

% Estado Civil % Cor/Raça % 

Homossexual 7,4 Solteiro (a) 19,1 Preto (a) 1,9 

Heterossexual 89,5 Casado (a) 54,1 Pardo (a) 22,6 

Bissexual 2,7 União Estável 17,5 Branco (a) 72,0 

Outro 0,4 Divorciado (a) 7,4 Indígena 0,4 

  Outro 1,9 Amarelo (a) 1,2 

Classe Social % Modalidade de 

Ensino 

% Região onde 

lecionam 

% 

Baixa 3,5 Graduação 91,1 Nordeste 44,4 

Média 63,8 Mestrado 44 Norte 4,7 

Alta 32,7 Doutorado 33,9 Centro-Oestre 17,5 
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    Sudeste 2,7 

    Sul 30,7 

 

Instrumentos 

Para a caracterização da amostra foi utilizado um questionário sociodemográfico 

contendo informações como: idade, cor, gênero, estado civil, área de conhecimento. Além 

disso, foram adicionadas duas perguntas ao questionário para realizar a análise qualitativa:  

a. Quais fatores e/ou acontecimentos têm elevado o seu nível de estresse nos últimos 

cinco meses? 

b. Quais estratégias (comportamentos, pensamentos, etc.) você tem utilizado para 

aumentar seus níveis de bem-estar durante esses últimos cinco meses? 

Ademais, os docentes responderam aos seguintes instrumentos: 

1. Escala de Estresse Acadêmico (EEA-D): Baseada na escala original versão para 

estudantes (FREIRES et al., 2018), a nova versão da EEA-D (adaptada no estudo 

anterior) apresenta uma consistência interna (McDonald) superior a 0,90. Trata-se de 

uma medida unifatorial que propõe avaliar os escores de estresse vivenciado em 

docentes no contexto estritamente acadêmico. Contém 13 itens (por exemplo: “as 

poucas perspectivas de crescimento na carreira docente têm me deixado angustiado”) 

respondida em escala de cinco pontos (1= Discordo totalmente a 5=Concordo 

totalmente).  

2. Escala de Estresse Percebido (EEP): Foi originalmente desenvolvida por Cohen, 

Kamarck e Mermelstein (1983) e validada para o contexto brasileiro por Dias et al., 

(2015). Trata-se de uma medida unifatorial, cujo coeficiente de consistência interna 

(alfa de Cronbach) de 0,83. O objetivo desta é escala é avaliar o grau no qual os 

indivíduos percebem as situações como estressantes no último mês. É composta por 

14 itens, sendo sete positivos (por exemplo: “no mês passado, quantas vezes você 

lidou com sucesso com os problemas e aborrecimentos do dia a dia?”) e sete negativos 

(por exemplo: “no mês passado, quantas vezes você se sentiu incapaz de controlar as 

coisas importantes na sua vida?”), que são respondidos em uma escala de cinco pontos 

variando de 0 =Nunca a 4 =Muito frequente. 
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3. Escala Medo da COVID-19 (EMC-19): Este instrumento foi desenvolvido por 

Ahorsu et al., (2020) e adaptado para o contexto brasileiro por Faro et al., (2020a). No 

estudo de adaptação, o instrumento apresentou uma consistência interna (alfa de 

Cronbach) de 0,86. Trata-se de uma medida unidimensional que propõe avaliar o 

medo da COVID-19. É composta por 7 itens (por exemplo: Eu tenho muito medo da 

COVID-19.) com padrão de respostas em escala tipo Likert variando entre 1 (discordo 

totalmente) a 5 (concordo totalmente). 

4. Escala de Ansiedade Traço e Estado (IDATE): O IDATE foi desenvolvido por 

Spielberger, Gorsuch e Lushene (1970) e traduzido e adaptado para o Brasil por 

Biaggio e Natalício (1979). O alfa de Cronbach das duas escalas do IDATE revelaram 

índices de consistência altos, variando entre 0,82 e 0,89 (FIORAVANTI et al., 2006). 

Trata-se de um inventário de autorrelato que propõe avaliar ansiedade enquanto estado 

(IDATE-E) e a ansiedade enquanto traço (IDATE-T). No primeiro caso, avalia-se 

como o sujeito se sente no momento, o fato de estar ansioso (a) e o segundo, como o 

indivíduo geralmente se sente ao longo da sua vida, o fato de ser ansioso (a) 

(CATTELL; SCHEIER, 1961;RODRIGUES; NOGUEIRA, 2016). A IDATE é 

composta por duas escalas com 20 itens cada, visando avaliar os dois conceitos: 

ansiedade-traço (por exemplo: preocupo-me demais com as coisas sem importância) e 

ansiedade-estado (por exemplo: sinto-me calmo). As respostas são dadas em escala 

tipo Likert que variam entre 1 a 4. 

5. Escala de Esperança Disposicional (EED): Originalmente desenvolvida por Snyder 

et al., (1991), adaptada e validada para o contexto brasileiro por Pacico et al., (2013) 

com coeficiente de confiabilidade alfa de Cronbach de 0,71 a 0,84. É composta por 12 

itens (por exemplo: eu posso pensar em várias formas de lidar com situações difíceis) 

mensurados em escala do tipo Likert  variando de 1 (totalmente falsa) a 5 (totalmente 

verdadeira). 

6. Escala de Satisfação com a Vida (ESCV): A ESCV foi desenvolvida por Diener et 

al., (1985) e adaptada para a população brasileira por Zanon et al., (2014), obtendo 

uma consistência interna com o coeficiente alfa de Cronbach de 0,87. Refere-se a uma 

medida unidimensional, de natureza global, que se propõe avaliar o aspecto cognitivo 

do bem-estar subjetivo, ou seja, os indivíduos avaliam o quanto estão satisfeitas com 

as suas vidas. O instrumento é de autorrelato composto por 5 itens (por exemplo: 

atualmente estou satisfeito com a minha vida), respondido em uma escala do tipo 

Likert que varia de 1 (concordo totalmente) a 7 (discordo totalmente). 
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Procedimento 

A coleta de dados foi realizada em março de 2021 de forma remota. Participaram do 

estudo professores de IES de diversos cursos, que estavam em distanciamento social desde o 

início da pandemia, quando as aulas presenciais foram substituídas pelo ensino remoto 

emergencial. Eles foram convidados por meio das redes sociais e e-mails disponíveis nos sites 

de algumas instituições. O convite apresentava todas as instruções e informações necessárias, 

além do link que os direcionavam para a plataforma Google Forms, onde foi arquivado um 

formulário contendo os instrumentos e o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

O tempo médio para responder o formulário foi de 15 minutos. 

Foi informado que, caso fosse necessário interromper o preenchimento do formulário, 

este poderia ser retomado posteriormente, desde que não apagassem seu histórico de 

navegação. O formulário ficou disponível durante 30 dias. Vale ressaltar que a participação 

foi de forma voluntária, garantido o anonimato de todos. As demais questões éticas postuladas 

nas resoluções 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) foram 

respeitadas. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) pela 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) sob o Parecer nº 4.469.943. 

Análise de Dados 

Os dados foram computados e analisados no software IBM SPSS (v.25). O primeiro 

bloco de análises foi de natureza quantitativa, e neste estudo, levou-se em consideração as 

variáveis dependentes: estresse acadêmico, estresse percebido, ansiedade-traço, ansiedade-

estado, medo da COVID-19 (indicadores de mal-estar psicológico), satisfação com a vida e 

esperança disposicional (indicadores de bem-estar subjetivo). Já as variáveis independentes 

selecionadas foram: gênero, parentalidade, diagnóstico de transtorno psicológico, diagnóstico 

de COVID-19, uso de medicação psiquiátrica, classe social e raça/etnia. 

Realizaram-se as associações entre as variáveis estudadas por meio da análise de 

correlação Pearson, seguida de Regressão Múltipla Stepwise, de modo a identificar possíveis 

relações de causalidade entre as variáveis. Posteriormente, utilizou-se dos dados coletados em 

literatura científica em conjunto dos resultados das análises anteriores para formular um 

modelo de mediação. A análise em questão é derivada da regressão múltipla, e busca avaliar 

situações condicionantes, isto é, a magnitude da influência da variável mediadora na relação 

entre as variáveis preditivas e de desfecho. Nesse estudo, o modelo de mediação simples foi 
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empregado, no qual a variável preditiva foi o Medo da COVID-19, e a variável de desfecho, a 

Ansiedade-traço, sendo a variável mediadora o Estresse Acadêmico. 

 No segundo bloco, de natureza qualitativa, foram analisados os bancos textuais por 

meio do auxílio do software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 

et de Questionnaires (IRaMuTeQ) (RATINAUD, 2009), que é ancorado no software R (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2012) e na linguagem de programação python. O software 

tem como principal objetivo analisar a estrutura e a organização do discurso, possibilitando 

informar as relações entre os mundos lexicais que são mais frequentemente enunciados pelos 

participantes da pesquisa (CAMARGO; JUSTO, 2013). 

Após a criação do corpus textual, composto pelas respostas dos docentes, cada uma 

representando uma Unidade de Contexto Inicial (UCI), realizou-se uma análise de 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Esse procedimento classifica os segmentos de 

texto (ST) de acordo com seus respectivos vocabulários com base na frequência e no χ², 

permitindo a criação de classes de Unidades de Contexto Elementares (UCEs) formadas por 

classes lexicais que são caracterizadas por vocabulário e segmentos semelhantes entre si 

(CAMARGO, 2005). Em seguida, depois de formadas, as classes foram nomeadas, detalhadas 

e respaldadas a partir da literatura científica acerca da temática (CAMARGO; JUSTO, 2013). 

Resultados 

Os resultados foram divididos em dois blocos, o primeiro de natureza quantitativa 

descritiva e correlacional, abordando: a) perfil descritivo da saúde mental e socioeconômico 

dos professores e b) os resultados das correlações, regressão e mediação. E no segundo bloco, 

abrangendo os resultados qualitativos: c) análise dos relatos dos participantes acerca da 

pandemia de COVID-19 e estresse na vida acadêmica e estratégias de enfrentamento. 

a) Perfil descritivo do bem/mal-estar psicológico e seus correlatos socioeconômicos. 

Com o intuito de conhecer o perfil descritivo da amostra geral, foram realizadas 

análises de estatística descritiva (médias e desvio-padrão) das pontuações dos fatores 

relacionadas ao mal-estar psicológico: medo da COVID-19 (EMC-19), estresse acadêmico 

(EEA), estresse percebido (EEP), ansiedade-traço (IDATE-T) e ansiedade-estado (IDATE-E) 

e das pontuações dos indicadores do bem-estar subjetivo: satisfação com a vida (ESCV) e 

esperança disposicional (EED).  

Os instrumentos EMC-19, IDATE-T e IDATE-E foram avaliadas em função de suas 

faixas de discriminação, obtidas a partir de seus estudos de validação. Já para os outros 
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instrumentos utilizados neste estudo, as pontuações máximas e mínimas foram calculadas a 

partir da amplitude de resposta (escala Likert) e o número de itens de cada instrumento. A 

partir disso, a mediana foi calculada a fim de se investigar se a pontuação média da amostra 

de professores universitários, para cada construto estudado, ficou acima ou abaixo da 

mediana. 

A EMC-19 avalia os níveis de medo da COVID-19 com respostas que variam de 1 a 5, 

indicando escore mínimo de 7 pontos e máximo de 35 pontos. Os escores são classificados em 

“pouco medo” (7 a 19 pontos), “medo moderado” (20 a 26 pontos) e “muito medo” (a partir 

de 27 pontos) (FARO et al., 2020). A pontuação média da presente amostra foi de 20,36 (DP= 

6,06), indicando, portanto, “medo moderado” da COVID-19. Em relação ao instrumento 

IDATE (IDATE-T e IDATE-E), a faixa de discriminação é caracterizada por “baixo grau de 

ansiedade” (20 a 30 pontos), “grau médio de ansiedade” (31 a 49 pontos) e “alto grau de 

ansiedade” (50 ou mais pontos) (CEVADA et al., 2012). Desse modo, os professores 

indicaram grau médio de ansiedade -traço (M= 46,89; DP= 7,43) e alto grau de ansiedade-

estado (M= 50,12; DP=6,53). 

Para todos os outros instrumentos, foi utilizado o cálculo da mediana, como 

mencionado acima. O estresse acadêmico foi mensurado a partir da EEA, que conta com 

amplitude de resposta de 1 a 5 (escore geral mínimo: 13, máximo: 65), a mediana deste 

instrumento é de 32,5 pontos. É importante ressaltar que a pontuação média da amostra foi de 

42,79 (DP= 12,37) pontos, acima da mediana. O estresse percebido foi mensurado pela EEP, 

que apresenta uma amplitude de resposta de 0 a 4 (escore geral mínimo: 0; máximo 56), a 

mediana deste instrumento é de 28 pontos. Neste sentido, os professores indicaram um escore 

médio de 35,83 (DP=6,88) pontos, acima da mediana. Em relação aos indicadores de bem-

estar, os professores apresentaram uma média de 25,35 (DP= 6,43) na ESCV que conta com 

amplitude de resposta de 1 a 7 (mediana de 17,50 pontos) e média de 46,27 (DP= 4,75) na 

EED, que apresenta amplitude de resposta de 1 a 5 (mediana de 30 pontos), assim, ambas 

continham pontuações acima da mediana de suas respectivas escalas. 

Além disso, por meio do questionário aplicado, foi identificado que 25,3% dos 

professores apresentam algum transtorno psicológico, sendo que 19,5% usam medicação 

psiquiátrica. E 17,9% confirmaram que estavam ou já foram diagnosticados com COVID-19. 

A Tabela 2 aponta as demais médias obtidas no presente estudo (as variáveis em questão não 

obtiveram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, portanto, os valores F e p 

não foram inseridos). 
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Tabela 02. Médias entre os indicadores de bem e mal-estar e variáveis socioeconômicas. 

Gênero 

 Homem Mulher 

 M DP M DP 

Mal estar     

Estresse Acadêmico 40,85 12,84 44,18 11,87 

Estresse Percebido 34,85 7,27 36,52 6,52 

Ansiedade-traço 46,18 7,52 47,40 7,35 

Ansiedade-estado 50,36 6,25 49,94 6,73 

Medo da COVID-19 18,66 5,82 21,58 5,95 

Bem estar     

Esperança 

Disposicional 

45,14 4,81 47,07 4,54 

Satisfação com a vida 25,77 6,17 25,05 6,61 

 Classe Social 

 Baixa Média Alta 

 M DP M DP M DP 

Mal estar       

Estresse 

Acadêmico 

51,88 14,55 43,23 12,44 40,95 11,59 

Estresse 

Percebido 

30,88 7,27 35,79 6,91 36,44 6,63 

Ansiedade-

traço 

50,33 6,78 46,91 7,53 46,48 7,28 

Ansiedade-

estado 

47,66 6,91 50,29 6,68 50,02 6,19 
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Medo da 

COVID-19 

23,88 4,91 21,10 6,04 18,53 5,77 

Bem estar       

Esperança 

Disposicional 

45,22 5,62 46,39 4,68 46,14 4,80 

Satisfação 

com a vida 

20,11 7,83 24,93 6,24 26,73 6,31 

 Cor/Raça 

 Branco Pardo Preto Indígena Outros 

 M DP M DP M DP Valor M DP 

Mal estar           

Estresse 

Acadêmico 

43,07 12,04 42,39 13,24 42,20 7,25 32,00 41,00 17,42 

Estresse 

Percebido 

36,14 6,98 35,08 6,72 36,40 8,53 27,00 34,87 4,61 

Ansiedade-

traço 

46,91 7,45 46,46 6,92 46,0 11,91 37,00 51,37 7,11 

Ansiedade-

estado 

50,14 6,70 49,50 5,38 53,60 12,05 45,00 52,50 6,02 

Medo da 

COVID-19 

20,50 5,84 20,58 6,61 17,80 5,80 9,00 18,62 6,47 

Bem estar           

Esperança 

Disposicional 

46,65 4,72 45,36 4,54 48,00 1,87 42,00 43,37 6,58 

Satisfação 

com a vida 

25,48 6,43 25,06 6,43 26,60 4,82 24,00 23,75 8,20 

Tabela 2- *A etnia indígena obteve apenas uma observação, sendo assim, o valor não é uma média, mas sim o 

valor absoluto. 
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b) Análise de correlação dos dados. 

Nesta seção, buscou-se conhecer a relação entre os construtos e as variáveis 

socioeconômicas com o intuito de analisar possíveis associações entre os dados, 

possibilitando novas opções de investigação. Nesse sentido, utilizou-se a análise de correlação 

de Pearson para investigar a magnitude da associação entre tais variáveis (ver Tabela 2). 

Correlação positiva entre duas variáveis indica que quando uma delas aumenta, a outra 

também aumenta, e a recíproca é verdadeira (quando uma diminui, a outra também diminui). 

Em contrapartida, correlações negativas apontam uma relação inversa entre as variáveis, 

quando uma delas aumenta, a outra diminui e vice-versa. Variáveis dicotômicas (com duas 

alternativas de resposta) foram caracterizadas da seguinte maneira: a) para pessoas de gênero 

masculino foram atribuídos o valor 1, já feminino ficaram com valor 2; b) parentalidade, 

diagnóstico de transtorno psiquiátrico, diagnóstico de COVID-19 e medicação psiquiátrica 

foram avaliadas como 1- Não, e 2- Sim. A variável classe social foi segmentada em três 

opções: classe baixa, média e alta; E por fim, a variável cor/raça foi ordenada a partir do 

número de observações, ou seja, 1- branco(a), 2- pardo(a), 3- preto(a), 4- indígena, 5- outras. 

Tendo isso em vista, os resultados indicaram correlações positivas entre as variáveis 

diagnóstico de transtorno psiquiátrico com uso de medicação (r= 0,619, p < 0,0001); 

ansiedade-traço com uso de medicação (r= 0,173, p = 0,006), transtorno psiquiátrico (r= 

0,276, p < 0,0001) e diagnóstico de COVID-19 (r= 0,135, p = 0,030); ansiedade-estado com 

transtorno psiquiátrico (r= 0,186, p = 0,003) e ansiedade-traço (r= 0,539, p < 0,0001); 

esperança disposicional com gênero (r= 0,201, p = 0,001), transtorno psiquiátrico (r= 0,152, 

p = 0,015), parentalidade (r= 0,137, p= 0,028) e ansiedade-estado (r= 0,235, p < 0,0001); 

satisfação com a vida com parentalidade (r= 0,247, p < 0,0001), classe social (r= 0,266, p < 

0,01), ansiedade-estado (r= 0,202, p= 0,001) e esperança disposicional (r= 0,319, p < 

0,0001); estresse acadêmico com gênero (r= 0,133, p = 0,033), uso de medicação (r= 0,175, 

p= 0,005), transtorno psiquiátrico (r= 0,205, p= 0,001) e ansiedade-traço (r= 0,416, p < 

0,0001); estresse percebido com ansiedade traço (r= 0,426, p < 0,0001), ansiedade-estado 

(r= 0,443, p < 0,0001), esperança disposicional (r= 0,208, p= 0,001) e estresse acadêmico (r= 

0,209, p= 0,001); Medo da COVID-19 com gênero (r= 0,238, p < 0,0001), ansiedade-traço 

(r= 0,367, p < 0,0001), estresse acadêmico (r= 0,460, p < 0,0001) e estresse percebido (r= 

0,132, p= 0,034); e por fim, classe social com parentalidade (r= 0,208, p < 0,05).  
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Quanto às correlações negativas, pôde-se observar que a variável satisfação com a vida 

correlacionou-se negativamente com o uso de medicação (r= -0,131, p= 0,035); transtorno 

psiquiátrico (r= -0,151, p= 0,016); ansiedade-traço (r= -0,171, p= 0,006) e medo da covid-19 

(r= -0,345, p < 0,0001); estresse acadêmico com parentalidade (r= -0,207, p= 0,001) e classe 

social (r= -0,241, p= 0,01); classe social com gênero (r= -0,172, p= 0,01), medicação 

psiquiátrica (r= -0,131, p= 0,05) e medo da COVID-19 (r= -0,269, p= 0,01); por fim, 

esperança disposicional correlacionou negativamente com cor/raça (r= -0,140, p= 0,05). 

 Quanto à primeira etapa de análise de dados do estudo, isto é, a investigação das 

correlações entre as variáveis, pôde-se perceber a COVID-19 influenciando em aspectos de 

mal-estar psicológico em docentes universitários, o que pode ser exemplificado com a 

correlação positiva entre a ansiedade-traço e o diagnóstico de COVID-19, bem como o medo 

da doença com índices positivos com a ansiedade-traço e o estresse acadêmico, corroborando 

com os achados de Wang et al., (2020), que indica a presença de ansiedade e estresse em 

tempos de pandemia. 

Por outro lado, quando investigados os aspectos de bem-estar subjetivo, percebeu-se que 

altos níveis de esperança disposicional e satisfação com a vida estão relacionados com a 

variável parentalidade, isto é, docentes universitários que são mães/pais, têm maiores índices 

de satisfação com a vida e esperança. Pode-se também inferir o mesmo resultado para 

docentes mulheres, visto que a correlação entre as variáveis de bem-estar subjetivo e gênero 

são positivas, a contraprova para essa análise foi feita quando investigada a associação entre 

parentalidade e estresse acadêmico, no qual o indicativo foi uma correlação negativa, ou seja, 

ter filhos está associado a menores índices de estresse ligado ao contexto acadêmico. É 

importante ressaltar que análises de correlação não têm indicação de nexo causal, ou seja, não 

há como inferir que as variáveis influenciam umas às outras, mas que seus níveis aumentam 

em paralelo, ou de maneira inversa. 
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Tabela 03- Análise de correlação de Pearson. 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

1. Gênero 1              

2. Uso de Medicação 0,096 1             

3. Transtorno 

Psiquiátrico 

0,092 0,619** 1            

4. Parentalidade -0,092 0,009 0,028 1           

5. Diagnóstico da 
COVID-19 

0,127 0,078 0,055 0,016 1          

6. Cor/raça 0,028 -0,048 0,032 -0,057 0,044 1         

7. Classe social -0,172** -0,131* -0,060 0,208** 0,021 0,040 1        

8.  Ansiedade-Traço 0,081 0,173** 0,276** -0,054 0,135* 0,051 -0,065 1       

9. Ansiedade-Estado -0,032 0,059 0,186** 0,010 0,038 0,044 0,021 0,539** 1      

10. Esperança 

Disposicional 

0,201** 0,084 0,152* 0,137* 0,057 -0,140* -0,001 0,008 0,235** 1     

11. Satisfação com a 
vida 

-0,055 -0,131* -0,151* 0,247** -0,034 -0,044 0,266** -0,171** 0,202** 0,319** 1    

12. Estresse 

Acadêmico 
0,133* 0,175** 0,205** -0,207** 0,055 -0,046 -0,241** 0,416** 0,119 0,032 -0,394 1   

13. Estresse Percebido 0,120 0,021 0,086 0,044 0,035 -0,065 0,076 0,426** 0,443** 0,208** -0,012 0,209** 1  

14. Medo COVID 0,238** 0,087 0,049 -0,121 0,069 -0,080 -0,269** 0,367** 0,063 -0,034 -0,345** 0,460** 0,132* 1 

Nota: *p < 0,05, **p < 0,01, ***p  < 0,001. 
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Análise de regressão. 

A fim de esclarecer se as relações anteriormente observadas via regressão linear 

representam nexo causal, a análise de regressão múltipla stepwise foi empregada. 

Inicialmente, analisou-se a relação de todas as variáveis independentes (gênero, uso de 

medicação psiquiátrica, transtorno psiquiátrico, parentalidade e diagnóstico prévio de 

COVID-19) com ansiedade-traço. 

No primeiro momento, pôde-se observar que as variáveis „transtorno psiquiátrico‟ e 

„diagnóstico de COVID-19‟ apresentaram influência estatisticamente significativa na 

„ansiedade-traço‟ (F (2, 254) = 12,654, p < 0,0001; R² ajustado = 0,083), o coeficiente de 

regressão (B = 4,599, p < 0,0001) indicou que a presença de „transtorno psiquiátrico‟ aumenta 

4,599 níveis de „ansiedade-traço‟; já o diagnóstico de COVID-19 indica, segundo o 

coeficiente B (B = 2,329, p = 0,046), o aumento de 2,329 níveis de „ansiedade-traço‟, quando 

o sujeito detém diagnóstico prévio de COVID-19. 

 Por outro lado, a variável transtorno psiquiátrico apresentou influência 

estatisticamente significativa em níveis de ansiedade-estado (F (1, 255) = 9,138, p = 0,003; 

R²ajustado = 0,031). Ao analisar os coeficientes B de cada variável independente, somente 

„transtorno psiquiátrico‟ influenciou significativamente os níveis de ansiedade (B = 2,789, p = 

0,003), pode-se então dizer que a presença de transtornos psiquiátricos aumenta 2,789 níveis 

de ansiedade-estado.  

 Resultados semelhantes foram obtidos para a variável „estresse acadêmico‟, na qual 

seu modelo inseriu apenas as variáveis „parentalidade‟ e „transtorno psiquiátrico‟. As 

variáveis que exerceram influência no estresse acadêmico foram a presença de transtorno 

psiquiátrico (B = 6,008, p < 0,0001), aumentando 6,008 níveis de estresse quando presente; e 

a parentalidade (profissionais com filhos; B = -5,362, p < 0,0001), um dado positivo, visto 

que indica que quando docentes universitários têm filhos, os níveis de estresse acadêmico são 

diminuídos em 5,362 níveis, em média. 

 Já com o estresse percebido, não foi possível atestar influências das variáveis 

estudadas no construto. 

 Para a variável „medo da COVID-19‟, regressão múltipla stepwise atestou influência 

do gênero com significância estatística em níveis de medo da COVID-19 (B = 2,916, p < 

0,0001), ou seja, o fato de pertencer ao gênero feminino aumenta em 2,916 os níveis de medo 

da COVID-19, em média. 
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Das variáveis de bem-estar subjetivo, pessoas do gênero feminino tiveram um 

acréscimo de 1,953 níveis de esperança disposicional em relação aos membros do gênero 

masculino (B = 1,953, p = 0,001). Os resultados apontam também que possuir filhos aumenta 

em 1,468 níveis deste construto (B = 1,468, p = 0,013), em relação àqueles que não têm. Por 

fim, pode-se inferir que a presença de transtorno psiquiátrico diagnosticado previamente 

aumenta os níveis de esperança disposicional em 1,408, em média (B = 1,408, p = 0,034). 

Por fim, a variável „satisfação com a vida‟ obteve influências apenas das variáveis 

„parentalidade‟ (B = 3,282, p < 0,0001), indicando que possuir filhos aumenta em 3,282 os 

níveis de satisfação com a vida; e diagnóstico de transtorno psiquiátrico, mesmo sendo de 

maneira inversa (B = -2,330, p = 0,009), indicando que a presença de transtorno psiquiátrico 

diminui, em média 2,330 níveis de satisfação com a vida. 

A análise de regressão múltipla foi realizada em blocos, em função das variáveis 

dependentes, ou seja, construtos psicológicos. No caso da ansiedade-traço, pôde-se obter a 

influência do diagnóstico de COVID-19, indicando influência de ser diagnosticado pela 

doença em maiores níveis de ansiedade (Wang et. al., 2020). Já a variável „estresse 

acadêmico‟ confirmou a hipótese da análise de correlação, na qual a parentalidade influencia 

diretamente em níveis de estresse acadêmico de maneira negativa, ou seja, a presença de 

filhos no cotidiano de professores universitários diminui níveis de estresse acadêmico. 

Quando a regressão foi aplicada nas variáveis de bem-estar subjetivo, obteve-se também a 

influência da parentalidade em maiores níveis de esperança disposicional e satisfação com a 

vida. Outro fator importante da investigação foi o aumento de níveis de medo da COVID-19 

quando pertencente ao grupo de pessoas do gênero feminino, por outro lado, esse grupo de 

pessoas obteve maiores índices de esperança disposicional. 

 Análise de Mediação. 

O modelo de mediação simples foi investigado a partir da análise de regressão linear e 

utilizando a técnica de bootstrap com 5.000 re-amostragens para obter intervalos de confiança 

precisos. Utilizou-se a variável Medo da COVID-19 incidindo sobre a variável Ansiedade-

traço, a escolhida sob a ótica dos achados de Wang et al., (2020), que aponta que a pandemia 

da COVID-19 influencia em níveis de estresse, depressão e ansiedade. A variável mediadora 

do modelo foi o estresse acadêmico, que foi incluído para avaliar o quanto as mudanças 

decorrentes da pandemia da COVID-19 no cotidiano de professores universitários afetaram 

em índices de ansiedade. 
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Os resultados apontam que o Estresse Acadêmico está diretamente relacionado a 

maiores níveis de ansiedade β= 0,1886 (95%IC = 0,11 a 0,26), e, além disso, tem participação 

ativa com níveis de medo da COVID-19 β= 0,9381 (95%IC = 0,71 a 1,16). A hipótese de 

pesquisa foi confirmada, visto que o efeito de indireto foi significativo β= 0,1769 (95%IC 

BCa CI = 0,1064 a 0,2584), sendo que a variável Estresse Acadêmico mediou 

aproximadamente 39,25% da relação entre Medo da COVID-19 e Ansiedade-traço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Análise de mediação 

 

c) Relatos de docentes acerca dos efeitos da Pandemia de COVID-19 e estresse na vida 

acadêmica e as estratégias de enfrentamento. 

Neste segundo bloco de resultados, recorreu-se à abordagem qualitativa para subsidiar 

o tratamento dos relatos de professores universitários acerca do impacto do estresse na sua 

experiência acadêmica durante o isolamento social. O corpus foi constituído por 257 textos, 

separados em 279 segmentos de texto (ST), com aproveitamento de 214 STs (76,70%). 

Emergiram 4.509 ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), sendo 1.299 palavras distintas 

e 798 com uma única ocorrência. Foram obtidos três classes, sendo que na primeira partição, 

a classe 2 foi disposta em oposição às classes 1 e 3. Na segunda partição, emergiram as 

classes 1 e 3 (ver Figura 1). As três classes foram nomeadas, indicando a frequência das 

palavras e os valores dos respectivos qui-quadrados. 
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Figura 02. Classificação Hierárquica Descendente (CHD) com plotagem de nuvem de 

palavras   

      

Ao investigar os aspectos estressores relatados pelos professores universitários durante 

as aulas remotas, foi possível observar, conforme explanado na Figura 2, que a primeira 

classe associa fatores “impacto da pandemia no âmbito acadêmico, familiar, financeiro e 

político” como geradores de estresse no período do distanciamento social (39,72% UCEs). As 

principais palavras que compõe esta classe são “pandemia” (f = 64; χ² = 25,59); “filho” (f = 

12; χ² = 14,33); “situação” (f = 6; χ² = 9,37); “comer” (f = 6; χ ²= 9,37); “brincar” (f = 6; χ² 

=9,37), “meditação” (f = 24; χ² = 8,20) e “saúde” (f =17; χ² =7,35).  Esta classe emergem 

conteúdos referentes à própria pandemia como o principal fator de estresse e seus reflexos no 

contexto acadêmico, familiar, financeiro e na política. Em seguida são abordados alguns 
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recortes das características desta classe em relação aos acontecimentos que têm elevado o 

nível de estresse e as estratégias utilizadas pelos participantes: 

“O Falecimento de familiares por COVID-19, problemas financeiros devido à 

situação da Pandemia, atrito com familiares devido à polarização política partidária. Em 

relação às estratégias, tocar música, ioga, passar tempo prazeroso com minha esposa e meus 

filhos, dialogar com amigos e familiares por telefone, videoconferência e orar” (Participante 

159, sexo masculino, cor parda e ensina em IES pública). “Autocobrança pela qualificação 

de doutorado. A saúde da minha mãe e avó. Falecimento de pessoas próximas em 

decorrência do COVID-19, notícias sobre a pandemia. Pressão para o retorno das atividades 

presenciais. Em relação às estratégias, tocar instrumento musical, jogos eletrônicos e escutar 

música” (Participante 108, sexo masculino, cor parda e ensina em IES privada). “A pandemia 

do COVID-19 ser tratada como uma questão politica e não como um problema de saúde. Isso 

tem trazido informações desencontradas nos meios de comunicação e gerado ansiedade em 

cadeia para toda a população. Não assisto mais televisão, especialmente os telejornais” 

(Participante 19, sexo feminino, cor branca e ensina em IES pública). 

Na classe 2 indica “trabalho remoto emergencial” como desencadeador do estresse 

(35,51% UCEs). As palavras mais evocadas nesta classe foram: “ensino” (f = 18; χ²= 35,69); 

“trabalho” (f = 57; χ²= 29,32); “remoto” (f = 22; χ²= 27,69); “excesso” (f = 12; χ²= 17,50); 

“casa” (f = 16; χ²= 15,79); “semana” (f = 9; χ²= 11,69) e “sobrecarga” (f =6; χ²= 11,21).  

Essa classe traz conteúdos referentes ao excesso de trabalho, atividades e compromissos 

acadêmico como os principais fatores de estresse. Em seguida são abordados alguns recortes 

das características desta classe em relação aos acontecimentos que têm elevado o nível de 

estresse e as estratégias utilizadas: 

“Incertezas com a COVID-19, excesso de trabalho por causa do ensino remoto, falta 

de previsibilidade e de planejamento da administração superior, trabalhos burocráticos em 

excesso por causa da Coordenação do Curso, falta de iniciativa e de apoio dos colegas 

professores. Em relação às estratégias, passear com o cachorro, bordar, ouvir podcasts, 

fazer listas de afazeres bem realistas” (Participante 167, sexo feminino, cor branca e ensina 

em IES pública). “Excesso de atividade de ensino com mais de 150 alunos e necessidade de 

realizar concomitantemente pesquisa e extensão para um calendário acadêmico suplementar 

e excepcional dos cursos de graduação com redução de 18 para 16 semanas. Em relação às 

estratégias, administrar o tempo da melhor maneira possível reservando pelo menos um dia 
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da semana sem trabalho” (Participante 248, sexo masculino, cor branca e ensina em IES 

pública). “Pandemia COVID-19, mudança curricular em plena pandemia, ensino remoto, 

orientações de dissertações e TCC à distância, isolamento, ser multifuncional, carga horária 

excessiva de aula e exposição exagerada à tela com danos visuais. Em relação às estratégias, 

meditação e repetição de mantras da felicidade, exercícios físicos regulares” (Participante 

28, sexo feminino, cor branca e ensina em IES pública). 

Por fim, na classe 3 organizou conteúdos que representam “estratégias de 

enfrentamento do estresse” (24,77% UCEs). As palavras mais relevantes foram “filme” 

(f=18; χ²= 51,21); “ler” (f= 35; χ²= 43,09); “lazer” (f= 11; χ²= 35,23); “assistir” (f= 23; 

χ²=27,76); “alimentação” (f= 8; χ²= 25,25); “livro” (f= 7; χ²= 21,98) e “momento” (f= 11; 

χ²=20,26). Essa classe aborda conteúdos referentes a estratégias, comportamentos e 

pensamentos que ajudaram aos professores universitários a lidar com a situação pandêmica, 

como pode ser observados nos seguintes trechos:  

“O cenário da pandemia tem sido um estressor significativo, as aulas remotas me 

incomodam e geram desconforto e as contas a pagar, tem sido gênese de momentos de 

estresse. Eu tenho recorrido a atividades de lazer para obter bem estar, como ir à praia, 

assistir filmes e séries, ler um livro não técnico, ou ter um momento com amigos e familiares. 

Além disso, tornei apreciador de vinho, hábito que adquiri na pandemia, de estudar sobre 

vinhos e degustar socialmente” (Participante 168, sexo masculino, cor parda e ensina em IES 

pública). “O fato de ter que ficar em regime domiciliar, na quarentena devido à COVID-19 

aumentou os níveis de estresse, ai passei a ouvir música, ler livros e revistas científicas e 

assistir filmes e minisséries na televisão” (Participante 194, sexo masculino, cor branca e 

ensina em IES pública). “Medo de adoecer ou de que pessoas queridas adoeçam agravado 

pela incerteza se haverá atendimento hospitalar adequado, caso precisemos. Falta de contato 

presencial com outras pessoas. Confinamento em casa. O aumento do número de mortes de 

pessoas próximas. Iniciei terapia online e também a utilização de um medicamento 

ansiolítico leve. Tenho buscado inserir exercícios físicos na minha rotina diária e cuidados 

com a dieta. Nos momentos de lazer, cortei um pouco a televisão e tenho lido livros. Tenho 

evitado acompanhar os dados sobre a COVID-19 na televisão” (Participante 54, sexo 

feminino, cor parda e ensina em IES pública). 
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Discussão 

O presente estudo se propôs investigar os preditores e correlatos do estresse e 

bem/mal-estar em docentes, além de identificar os aspectos estressores e as estratégias de 

enfrentamento utilizadas. A partir dos resultados expostos, estima-se que tais objetivos foram 

alcançados. Assim sendo, discutem-se a seguir os principais resultados. 

A amostra que compõe este estudo é majoritariamente mulheres (58,4%), brancas 

(72%), casadas (54,1%), com filhos (59,1%) e de classe social média (63,8%). Além disso, 

maior parte leciona em IES públicas (84%). Inicialmente, foram realizadas análises em 

relação aos indicadores de bem/mal-estar psicológico, em busca de compreender como as 

variáveis se apresentam para amostra geral. Neste sentido, de acordo com as medidas das 

escala de satisfação com a vida e esperança disposicional, os (as) docentes apresentaram 

níveis acima das medianas de bem-estar. Em relação ao mal-estar, estes apresentam estresse 

acadêmico e estresse percebido acima da mediana, medo moderado da COVID-19 e grau 

médio de ansiedade-traço e níveis altos apenas na variável ansiedade-estado. 

Depois de conhecer o perfil descritivo dos docentes em relação aos indicadores do 

mal/bem-estar, parte-se para uma nova articulação dos resultados. Embora as médias das 

variáveis correlacionadas com os grupos de gênero, cor/raça e classe social não apresentaram 

diferenças estatisticamente significativas e entendendo o impacto da pandemia da COVID-19 

em grupos marginalizados, acredita-se que as contribuições pelo viés da interseccionalidade 

devem ser consideradas. A interseccionalidade é um referencial teórico-político que reúne 

diferentes abordagens teórico-metodológicas com o objetivo de articular as diferenças e 

desigualdades entre as interconexões de marcadores sociais que se (re) produzem em 

contextos específicos (MARQUES et al., 2021; PISCITELLI, 2008). Assim, levando em 

consideração essa pauta, os resultados serão discutidos a partir das diferenças entre grupos de 

gênero, cor/raça e classe social. 

Em relação ao gênero, os professores apresentaram maiores índices de mal-estar em 

estresse acadêmico, estresse percebido, ansiedade-traço e medo da COVID-19. Esses 

resultados podem ser explicados pelo fato das mulheres terem uma jornada de trabalho, em 

geral, maior em relação aos homens (VIDAL, 2020). Segundo Barros e Oliveira (2020), a 

sobrecarga de trabalho afeta mulheres de vários lugares do mundo, consequência do papel de 

cuidadora que a mulher apresenta historicamente. Este cenário se intensificou durante a 

pandemia, causando impactos significativos no âmbito físico, mental e emocional das 

mulheres. 
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De acordo com Malisch et al. (2020), os professores universitários, essencialmente do 

sexo feminino, tiveram um aumento na carga emocional durante a pandemia, impactando de 

forma negativa o grau de satisfação com a vida e a saúde mental. Alguns fatores de risco 

psicossociais como a pressão do tempo, a falta de horário, sobrecarga mental e esgotamento 

emocional foram identificados como fatores de estresse em professoras universitárias que 

passaram a utilizar a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) (GARCÍA-

GONZÁLEZ; TORRANO; GARCÍA-GONZÁLEZ, 2020).  

É importante salientar que as mulheres já passavam por dificuldades ao se dedicar 

exclusivamente à docência, visto que estas direcionam seu tempo também para os cuidados da 

família (filhos e idosos) e atividades domésticas. Devido à conciliação do trabalho com as 

ocupações domésticas, apresentando uma dupla jornada de trabalho e, portanto, apresentando 

maiores níveis de carga, a mulher sofre consequências em sua carreira docência (VIDAL, 

2020), uma vez que tem menos tempo para se dedicar às atividades acadêmicas. Além disso, 

as mulheres se tornaram mais vulneráveis ao adoecimento por apresentarem maiores níveis de 

estresse e ansiedade em relação aos homens (OZAMIZ-ETXEBARRIA et al., 2021; 

SANTAMARÍA et al., 2021) durante o ensino remoto (ESTEBAN et al., 2022; KÖNIG; 

JÄGER-BIELA; GLUTSCH, 2020). No entanto, em relação aos indicadores de bem-estar, 

estas apresentaram maior índices de esperança disposicional. 

No que diz respeito à cor/raça dos docentes, observou-se no presente estudo uma 

participação maior de pessoas de cor branca (72,0%), tendo uma amostra relativamente 

pequena de docentes de cor/raça preta (1,9%), parda (22,6%) e indígena (0,4%). Pode-se 

constatar que os professores da cor branca apresentam maiores índices de estresse acadêmico 

e ansiedade-traço. No entanto, não foi possível fazer análises correlacionais entre cor/raça e 

demais variáveis de interesse, uma vez que não teve número de participantes suficiente para 

tal, impossibilitando inclusive uma análise entre médias significativas, o que reforça a 

dificuldade de investigar a saúde mental de docentes pretos, pardos e indígenas. 

Estudo realizado por Soares e Silva (2019) aponta que o perfil do corpo docente da 

Universidade Federal do Pampa (RS) é majoritariamente branco (95%), apresentando uma 

baixa representatividade de mulheres negras no corpo docente. Tal realidade pode ser também 

observada no estudo de Alvim et al. (2019), que apresentam uma predominância de 

participação de docentes brancos (74,4%). Neste sentido, estas escassas informações e 

representatividade impossibilita que os pesquisadores possam identificar aspectos 
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significativos de sofrimento psíquico e/ou bem-estar em professores de outras etnias/raça/cor. 

No entanto, a falta dessas diferenças significantes traz algumas reflexões. Mesmo que a 

pesquisa de caráter de amostragem por conveniência seja um fator a ser considerado, há de se 

observar como o contexto racial no Brasil é articulado nos diversos setores, essencialmente na 

universidade. A presença de mulheres negras no âmbito educacional ainda é restrita, 

principalmente no ensino superior, campo tradicionalmente ocupado por mulheres não-negras 

e homens brancos, apresentando, portanto, uma invisibilidade de docentes negras nesses 

espaços (SILVA; SOARES, 2018).  

Embora os professores, em sua minoria, sejam de classe social baixa, observou-se que 

estes foram que apresentaram maiores índices de mal-estar em estresse acadêmico, ansiedade-

traço e medo da COVID-19. Professores universitários que apresentam uma remuneração 

baixa tendem a ser mais vulneráveis às questões psicológicas, como foi constatado no estudo 

de Freitas et al., (2021), no qual 48,1% dos docentes com renda menor em relação aos demais 

apresentaram maiores níveis de ansiedade. Vale ressaltar que no presente estudo não foi 

identificado o tempo de carreira dos docentes e nem a faixa de remuneração salarial, o que 

pode ser um fator a ser considerada em estudos futuros, uma vez que esses indicadores 

incidem sobre as condições de trabalho (ARAÚJO et al., 2020a). Em contrapartida, os 

docentes de classe média e alta apresentaram maiores índices de bem-estar (esperança e 

satisfação com a vida). Assim, conforme Sousa et al., (2021), quanto maior o rendimento 

mensal do sujeito, maior é satisfação com a vida ele possui. 

No segundo momento das análises dos dados, observou-se uma associação entre o 

medo da COVID-19 e maiores índices de ansiedade, corroborando os achados de Wang et al., 

(2020), que inclui a realidade da população acometida por medo e ansiedade durante o 

contexto pandêmico. Por outro lado, foi constatado no estudo que a variável parentalidade 

associa a maiores níveis de bem-estar subjetivo (esperança e satisfação com a vida), e 

menores níveis de indicadores de mal-estar psicológico como o estresse acadêmico. 

Por meio da análise de regressão múltipla linear, os resultados apontaram uma 

influência inversamente proporcional da parentalidade em níveis de estresse acadêmico, ou 

seja, docentes que são pais têm menores índices de estresse ligado ao contexto universitário, o 

que confirmou a hipótese inicialmente levantada no estudo de correlação. A hipótese positiva 

também foi confirmada pelo fato de que a parentalidade influencia positivamente em níveis de 

bem-estar subjetivo, aumentando níveis de satisfação com a vida e esperança. 
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Inicialmente, esperava-se uma correlação positiva entre ter filhos e estresse, como no 

estudo de Soares, Mafra e Farias (2019), que afirmou que docentes com filhos tendem a 

apresentar altos níveis de estresse. Em contrapartida, entende-se que diante de números 

alarmantes de mortes decorrentes da doença de COVID-19 no início da pandemia, estar com 

os familiares foi um fator de proteção à saúde mental para os participantes do presente estudo, 

o que pode explicar uma correlação positiva entre parentalidade e bem-estar subjetivo, como a 

satisfação com a vida e a esperança disposional. 

Neste sentido, essa realidade pode ser dada pelo fato de que os docentes em 

relacionamento estável, como o casamento, e que possuem filhos, constituem fatores de 

suporte social, também funcionando como estratégia de enfrentamento aos eventos 

estressores, auxiliando na redução do estresse. Desse modo, apesar do trabalho docente ser 

considerado estressante, o perfil sociodemográfico com características de ser casado (a) ou 

união estável e ter filhos é visto como positivo quando relacionada com o estresse (SOUSA et 

al., 2018) e, portanto, apresentando uma melhor qualidade de vida (PEDROLO et al., 2021). 

 Considerando os resultados das análises de correlação e regressão, somado aos que 

consta em literatura científica (ASMUNDSON; TAYLOR, 2020; CARVALHO et al., 2020; 

FARO et al., 2020b) o modelo de mediação foi testado tendo a variável Medo da COVID-19 

como preditora da Ansiedade-traço. A variável estresse acadêmico entrou então como a 

mediadora da relação citada devido ao cotidiano estressor no contexto pandêmico, e sua 

relação com indicadores de mal-estar psicológico, como medo da COVID-19 (ENUMO et al., 

2020; MAIA; DIAS, 2020; WANG et al., 2020; WEIDE et al., 2020).  

A hipótese inicial foi de que o Medo da COVID-19 influencia em níveis de ansiedade-

traço com o estresse acadêmico explicando parte dessa relação. Os achados reforçam essa 

hipótese, pois indicam a influência do Medo da COVID-19 na Ansiedade-traço e no Estresse 

Acadêmico com magnitude elevada. Além disso, o resultado também mostrou a mediação de 

39,25% da variável estressora na relação entre o Medo da COVID-19 e a Ansiedade. 

O resultado da influência do cotidiano estressor no aumento nos níveis de ansiedade 

em docentes universitários pode ser compreendido pelo fato de que estes tiveram que lidar 

com novas práticas de ensino necessárias para as atividades acadêmicas remotas, as quais 

tiveram de ser empregadas sem o preparo necessário (SÁ; NARCISO; NARCISO, 2020), 

além do Medo da COVID-19 causado pelo surto da doença, somadas aos estressores 

derivados do cotidiano acadêmico, como a migração para o ensino remoto (devido a medidas 

de contenção do vírus) (CRUZ; COELHO; FERREIRA, 2021). 
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Diante disso, é necessário ressaltar os resultados positivos quanto ao bem-estar 

subjetivo de professores universitários, que pode ser potencializado na presença de filhos. Por 

outro lado, os indicadores de mal-estar psicológico como o estresse acadêmico maior para 

docentes mulheres é uma preocupação, tendo em vista as vantagens dos homens na 

comunidade científica (MOSS-RACUSIN et al., 2012). 

Por fim, foi realizada a análise textual de Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD) com intuito de identificar os aspectos estressores vivenciados pelos professores 

universitários e estratégias (comportamentos, pensamentos) utilizadas para elevar os níveis de 

bem-estar do público em questão. Esta análise compõe a secção dos dados qualitativos. Desse 

modo, foi possível obter três classes na CHD (ver Figura 1). 

Ao analisar os discursos dos professores qualitativamente, observou-se que as 

questões acadêmicas, familiares, financeiras e políticas surgiram como aspectos que causam 

estresse, além da carga de trabalho intenso. A preocupação com a saúde ocupacional dos 

docentes já era presente antes mesmo da pandemia surgir, a consequência deste novo cenário 

fez com que essa preocupação intensificasse ainda mais. Além disso, a pandemia foi 

considerada como o fator principal para a mudança de estilo de vida e ritmos excessivos, 

implicando no desencadeamento do estresse (MELO; DIAS; VOLPATO, 2020).   

 De acordo com Dextre (2018), o processo de intensificação do trabalho docente pode 

ter como consequência o adoecimento, estresse e sofrimento. Alguns participantes também 

relataram a falta de perspectiva na carreira docente, o que pode ser explicado pelos baixos 

investimentos no ensino, pesquisa, extensão e pós-graduação nos últimos anos 

(CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO, 2020), resultando em preocupação para os 

docentes (PANIZZON; COSTA; MEDEIROS, 2020) e assim, deixando-os estressados. 

 Além disso, 43,6% dos docentes do presente estudo relataram ter preocupação em 

perder o cargo no início de 2021. Segundo Al-Sabbah et al., (2021), muitas pessoas 

enfrentaram perdas financeiras e outras perderam o emprego, o que intensificou as emoções 

negativas vivenciadas por acadêmicos e demais funcionários de universidades durante a 

pandemia. Os professores apresentam uma trajetória de acúmulo de estresse desde março de 

2020, enfrentando aspectos relacionados à falta de diretrizes claras, carga horária excessiva e 

falta de recursos pessoais e financeiros (SANTAMARÍA et al., 2021). 

Por sua vez, as palavras que representam a classe 2 (trabalho remoto emergencial), 

“ensino” e “trabalho”, foram considerados como os principais fatores estressores desta classe. 
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Segundo Santos (2020), as aulas remotas foram consideradas experiências difíceis e negativas 

que se tornaram fontes de exaustão, esgotamento e desmotivação para os professores em 

contexto de ensino virtual. De acordo com Araujo et al., (2020), a docência é uma das 

profissões mais propensas à manifestação do estresse e síndrome de Burnout, uma vez que os 

professores ficam sobrecarregados diante da quantidade significativa de trabalhos a que são 

submetidos. Estudo realizado com 305 docentes de uma instituição de ensino à distância da 

África do Sul, a maioria empregados há mais de 10 anos (62%), apontou que 82,5% dos 

participantes manifestaram como aspecto estressor o trabalho como demandas que os 

sobrecarregam. Os estressores específicos do trabalho foram associados à experiência de 

frustração (63%), irritabilidade (37%), raiva (38%), ansiedade (57%) e desamparo (34%), 

sendo que os estressores foram predominantemente administrativos (46,2%) (PLESSIS, 

2019). 

Já na Classe 3 (estratégias de enfrentamento do estresse), as palavras “filme” e “ler” 

indicam as principais estratégias utilizadas por professores como uma forma de elevar os 

níveis de bem-estar, além de momentos de lazer e a busca por uma alimentação saudável. Por 

sua vez, estudo realizado por Akour et al., (2020) aponta que a maioria dos docentes relatou o 

envolvimento com a família (62,8%) como a principal estratégia de enfrentamento frente ao 

sofrimento psíquico em tempos de pandemia, em seguida o uso de redes sociais (56,5%), 

conversar com os amigos (49,75%) e assistir televisão (45%). Já Al-Sabbah et al., (2021) 

apontam que as estratégias de enfrentamento do estresse adotadas por acadêmicos durante a 

pandemia de COVID-19 foram a gestão do tempo, distrair-se, praticar atividades físicas, 

meditar, orar e assistir a filmes e evitar pensamentos negativos. No Brasil, docentes de uma 

instituição pública do Sul, abordaram a prática de atividades físicas e de lazer, aprimoramento 

de habilidades pessoais, busca pelo contato familiar e de amigos como estratégias de 

enfrentamento mais utilizadas (FADEL et al., 2019).  

Estratégia de enfrentamento trata-se de um comportamento que os indivíduos utilizam 

como uma forma de se protegeram de agravos psicológicos em que são submetidos e das 

experiências sociais mais difíceis. Ou seja, a estratégia se fundamenta no esforço do indivíduo 

na eliminação e/ou modificação do estressor na tentativa de reduzir o sofrimento associado ao 

estresse, mantendo um estado emocional mais estável (COLEMAN, 2019; FOLKMAN et al., 

1986). 



                                                                       

                                                                                                                     90 

Vale ressaltar que o estresse acadêmico percebido pelo indivíduo se difere em relação 

à cultura que ele está inserido, desse modo, deve-se ter cuidado ao ampliar suas implicações 

para outros contextos (YOU, 2018).Ou seja, existem diferenças nas principais fontes de 

estresse vivenciadas por professores, sejam por pertencer a culturas diferentes, por estar 

inseridos em diferentes sistemas educacionais ou por possuírem diferentes valores e atitudes 

em relação às pessoas e instituição de ensino e, portanto, deve-se ter a cautela ao generalizar 

as fontes de estresse para esse público (KYRIACOU, 2001).  

No geral, os resultados deste estudo ajudam a analisar a saúde mental dos professores 

durante a pandemia; entretanto, algumas limitações devem ser consideradas. A primeira delas 

é que nenhuma interpretação causal pôde ser extraída dada à natureza da pesquisa, que foi de 

caráter descritivo e transversal. Além disso, por ser uma amostra selecionada por 

conveniência não-probabilística, não foi possível estabelecer um recorte de quantidade de 

participantes em relação ao gênero, classe social e cor/raça de modo significativo, o que 

implicou nas análises de correlações com as variáveis de interesse. Por fim, deve-se ter 

cautela na generalização dos resultados deste estudo para os docentes de outras regiões, como 

o norte e sudeste, onde tiveram menos participação. 
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Considerações Finais 

Apesar de suas limitações, este estudo apresenta um panorama acerca do bem-estar 

subjetivo, do sofrimento psíquico e das estratégias de enfrentamento relatadas pelos 

professores universitários no Brasil durante a pandemia COVID-19. O ambiente universitário 

possui riscos psicossociais importantes na vida do professor, o que demanda uma maior 

atenção dos profissionais de saúde e gestores/reitores na saúde mental dos docentes.  

Assim, deve-se fornecer um espaço que ofereça estratégias para reduzir o impacto do 

mal-estar e promover qualidade de vida aos docentes, como a redução de sobrecarga de 

trabalho. Neste sentido, os resultados deste estudo podem auxiliar em ações específicas a 

serem desenvolvidas em ambientes universitários, promovendo espaços para trocas entre os 

docentes, um espaço de fala e escuta, colocando o próprio trabalho como o eixo norteador a 

ser debatido em prol de mudanças significativas, além de compartilhar histórias, vivências, as 

angústias, medos, alegrias e dentre outros sentimentos. Por fim, espera-se que pesquisas 

futuras possam explorar e articular marcadores de gênero, sexualidade, classe social e raça/cor 

para dimensionar este estudo, uma vez que os dados encontrados no perfil dos docentes 

apresentaram um viés predominantemente hegemônico. 
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5. DISCUSSÃO GERAL 

O estudo do estresse na comunidade científica vem ganhando visibilidade nos 

últimos anos, tratando-se, essencialmente dos impactos negativos à saúde e bem-estar 

das pessoas. Nos dias atuais, o estresse em excesso é visto como um problema mundial 

que pode trazer danos para a qualidade de vida do indivíduo (FADEL et al., 2019 

MACEDO; ALMARIO; SOARES, 2019),  ocupando o segundo lugar na categoria das 

doenças ocupacionais no Brasil (BAPTISTA et al., 2019). O estresse é entendido como 

um processo complexo que envolve condições psicológicas, físicas e bioquímicas, 

desencadeado a partir da interpretação dos estímulos internos e externos (COSTELLO 

et al., 2018). No âmbito laboral, existem diversos fatores psicossociais estressores que 

pode afetar a saúde física e mental dos trabalhadores. Tais fatores têm origem em 

diversas fontes, como nas relações humanas, nos aspectos físicos e nos sistemas 

trabalhistas (COMITÉ MIXTO OIT-OMS, 1984). 

No trabalho docente, existem fatores estressores externos, como a sobrecarga de 

trabalho e o tempo insuficiente para realizar as atividades acadêmicas e os fatores 

internos, como o esgotamento emocional, ansiedade e insegurança (COSTELLO et al., 

2018; DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2016; HIRSCH et al., 2018; GARCÍA-

GONZÁLEZ; TORRANO; GARCÍA-GONZÁLEZ, 2020). Outros fatores que 

aumentam os níveis de estresse em docentes são as atividades administrativas, a carga 

horária de ensino e atuação na pós-graduação (SOARES; MAFRA; FARIAS, 2019). 

Kyriacou e Sutcliffe (1977) foram os pioneiros na literatura científica que trata 

do estresse no trabalho docente, conceituando-o como um fenômeno resultante das 

vivências e práticas adversas que resultam em sentimentos negativos, como a ansiedade, 

raiva e depressão. Os docentes vivenciam tensão nos seus ambientes de trabalho, em 

ritmo acelerado e muitas vezes em situação de precarização das condições de trabalho, 

levando ao adoecimento (QUEIRÓZ; EMILIANO, 2020). 

Nesse sentindo, a profissão docente é considerada um ambiente potencial para o 

desenvolvimento do estresse, visto que os professores são submetidos a uma sobrecarga 

de atividades acadêmicas (ARAUJO et al., 2020). Outro ponto a ser observado é que o 

aumento da carga de trabalho implica na redução do tempo do docente para se dedicar 

às outras demandas acadêmicas, que frequentemente exigem um conhecimento além da 
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sua formação. Assim, os docentes ficam com muitas atividades a serem feitas, porém, 

com menos tempo para realizá-las (SOARES; MAFRA; FARIAS, 2019).  

Queiróz e Emiliano (2020) apontam em seu estudo que, dos 208 professores 

universitários que participaram da pesquisa, 85,10% trabalham mais de oito horas por 

dia e 89,6% nos finais de semana, sendo 79,1% relatam se sentir estressados. Além 

disso, a demanda cada vez maior pela atuação dos docentes nos três pilares do tripé 

ensino, pesquisa e extensão causa carga intensa nas atividades acadêmicas devido às 

cobranças, exigências por publicações, planejamento de aulas, participação em eventos 

e congressos científicos (PETTO et al., 2016). O que corrobora com os resultados de 

Fadel et al., (2019), que afirmaram que o cotidiano na docência superior por si só, torna-

se um agente estressor.  

Na presente dissertação, o trabalho remoto emergencial foi relatado pelos 

docentes como um fator desencadeante do estresse. Diante da interrupção das atividades 

presenciais decorrente da pandemia de COVID-19, o desenvolvimento do trabalho 

docente foi colocado em pauta, principalmente em relação aos saberes profissionais no 

ensino remoto emergencial (CRUZ; COELHO; FERREIRA, 2021).  Nesse novo 

contexto, os professores foram expostos a diferentes situações e pressões das 

instituições, e por consequência, apresentando repercussões no adoecimento, sobretudo 

relacionado à saúde mental (SILVA et al., 2020). A alta carga negativa de experiências 

e emoções vivenciadas na pandemia, a propagação de notícias enganosas e o 

afastamento familiar e social causaram danos à saúde mental da população (PEREIRA 

et al., 2020). 

A pandemia causou amplas transformações, tanto no âmbito laboral como no 

estilo de vida das pessoas. Muitas dessas mudanças resultaram em aumento no consumo 

de álcool, síndrome de Burnout, altos níveis de ansiedade e depressão, ou seja, afetando 

diretamente a saúde mental dos indivíduos (AHMED et al., 2020). Além disso, as 

consequências negativas à saúde mental dos docentes podem prejudicar o sono, 

causando inclusive, problemas físicos. Tais fatores tornam-se favoráveis para o 

afastamento das obrigações profissionais (HERNANDES; ROZÁRIO, 2021). 

Diante do exposto, a presente dissertação teve como objetivo analisar o estresse 

acadêmico e os indicadores de bem/mal-estar em professores universitários. Para 

atender ao objetivo proposto, realizou-se inicialmente uma revisão integrativa da 
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literatura no período entre 2010 a 2021 sobre instrumentos psicométricos utilizados para 

avaliação do estresse no contexto acadêmico. Em seguida, partiu-se para estudos 

empíricos, cujos objetivos específicos foram: a) adaptar a escala de Estresse Acadêmico 

para o contexto docente, reunindo as suas propriedades psicométricas e; b) investigar os 

preditores e correlatos do estresse acadêmico e bem/mal estar em professores 

universitários durante o ensino remoto na pandemia de COVID-19, além de identificar 

fatores estressores e estratégias de enfrentamento utilizadas.  

Desse modo, foram elaborados três artigos cujos principais resultados empíricos 

serão revisitados no decorrer desta discussão. Ademais, considera-se que a presente 

dissertação trouxe potenciais contribuições para a comunidade acadêmica, gestores e 

reitores de instituições de ensino superior. As perspectivas apresentadas e o instrumento 

de avaliação proposto podem servir para um melhor entendimento da saúde mental dos 

professores universitários brasileiros. 

O primeiro artigo foi realizado sob uma perspectiva teórica e de cunho 

informativo. O propósito da revisão integrativa de literatura foi de realizar um 

levantamento de instrumentos psicométricos utilizados para medir o estresse, uma vez 

que foi constatada uma ausência de estudos com esse objetivo. Posteriormente no 

processo de triagem, observou-se que alguns instrumentos aplicados no contexto 

universitário utilizaram amostras diversas em seus estudos de elaboração/adaptação. No 

entanto, Borsa, Damásio e Bandeira (2012) salientam que a avaliação pelo público-alvo 

é uma das etapas a ser considerada no processo de validação/adaptação, pois pode 

indicar se as instruções de um instrumento são claras e se os itens que o compõe são 

adequados para o contexto. Nesse sentido, optou-se por abordar os instrumentos que 

consideraram amostra estritamente universitária (estudantes e professores).  

Ao identificar as evidências psicométricas (validade e fidedignidade) destes 

instrumentos, notou-se que muitos ainda carecem de investigações psicométricas 

propostas pelos Standards for Educational and Psychological Testing, que ainda são 

pouco abordadas nos estudos de construção/adaptação (ASSOCIATION; 

ASSOCIATION; EDUCATION, 2014). Além disso, foi possível constatar uma 

escassez de instrumentos que avaliam o constructo “estresse acadêmico” em professores 

universitários, tendo mais instrumentos voltados para o público de estudantes. Nesta 
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direção, a base deste artigo foi considerada para o desenvolvimento do segundo 

trabalho. 

Assim, o segundo artigo tratou-se de um estudo de cunho psicométrico, com o 

objetivo de adaptar um instrumento de avaliação do estresse acadêmico para os 

professores. De acordo com Borsa, Damásio e Bandeira (2012), adaptar um instrumento 

já existente pode ser mais vantajoso que construir um novo, uma vez que o pesquisador 

terá como base os dados já obtidos em contextos diferentes. Por se tratar de uma mesma 

medida, o constructo pode ser avaliado nos alicerces de uma mesma base teórica e 

metodológica. Neste sentido, objetivou-se realizar uma adaptação da Escala de Estresse 

Acadêmico (EEA, FREIRES et al., 2018), reunindo as evidências preliminares e 

confirmatórias de validade e precisão no contexto docente. Os resultados apontaram 

uma estrutura fatorial em um único fator, tendo 44,3% da variância total, apresentando 

índices de confiabilidade e de parâmetros de discriminação e dificuldade satisfatórios. 

Concluiu-se que a medida adaptada mostra-se adequada para medir o estresse 

acadêmico em professores universitários. 

 Por fim, o último artigo, de abordagem mista (quanti-qualitativa) e correlacional, 

objetivou-se investigar os correlatos e preditores do estresse acadêmico e bem/mal-estar 

em professores universitários durante a pandemia de COVID-19. Dentre os resultados 

apresentados, destaca-se o modelo de mediação, tendo a variável estresse acadêmico 

como mediadora. Após a inserção da variável estresse acadêmico na estrutura, 

observou-se a influência do impacto do medo da COVID-19 na ansiedade-traço, uma 

vez que foi mediada pelo efeito indireto significativo, confirmando a hipótese 

inicialmente estabelecida. Ou seja, o estresse acadêmico se relaciona diretamente a 

maiores níveis de ansiedade-traço e medo de COVID-19. 

O medo da infecção aumentou os níveis de ansiedade e estresse durante a 

pandemia, e pessoas que apresentam algum transtorno psiquiátrico pré-existente tiveram 

sintomas intensificados (SHIGEMURA et al., 2020). Na amostra do presente estudo, 

25,3% dos participantes haviam sido diagnosticados com algum transtorno psicológico.  

Em relação à ansiedade, os professores apresentaram grau médio de ansiedade-traço e 

alto grau de ansiedade-estado. No campo do estresse, apresentaram níveis medianos 

tanto no estresse acadêmico como no percebido. 
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Nesse sentido, para compreender as repercussões da Pandemia de COVID-19 na 

saúde mental dos docentes, devem ser consideradas as emoções e sentimentos 

envolvidas nesse contexto. O medo, o estresse e a ansiedade apresentaram-se como 

fatores prejudiciais à saúde das pessoas durante a pandemia (OMS, 2020). Na presente 

dissertação, foi apontado um “medo moderado” da COVID-19 na amostra, sendo que 

17,9% foram diagnosticados para esta doença. O medo é, de acordo com a American 

Psychiatric Association (p.189, 2014), “uma resposta emocional a ameaça iminente real 

ou percebida”, ou seja, o receio de algum fator externo que se apresente como uma 

situação de risco concreto, capaz de causar ameaça à integridade física ou psicológica 

do individuo. Um estudo realizado por Wang et al., (2020), indicou que 75,5% dos 

participantes relataram ter medo de seus familiares contraírem a COVID-19, 

demonstrando esse impacto na saúde mental. 

No que se diz respeito à ansiedade, embora seja uma das emoções básicas e 

normal do ser humano devido o seu benefício para a manutenção da espécie, ela 

também pode se apresentar como algo maléfico, uma vez que se trata de um estado de 

medo absoluto em relação a algo que ainda possa ou não vir acontecer. Geralmente, a 

pessoa experimenta uma sensação de paralisia ao não conseguir lidar com o 

desequilíbrio de seus sentimentos e emoções (ROLIM; OLIVEIRA; BATISTA, 2020). 

Em relação ao estresse, este pode gerar sentimentos de tensão, medo ou ameaça, 

podendo ser de origem interna ou externa. O estresse é conceituado como a 

consequência dos esforços da pessoa para se adaptar a uma situação ou experiência 

(ARALDI-FAVASSA; ARMILIATO; KALININE, 2005). 

Estudos apontam que as docentes do sexo feminino apresentam maiores níveis 

de angústia e ansiedade em relação aos homens (GHANDOUR et al., 2020; PINHO et 

al., 2021). Essa realidade dos gêneros foi uma pauta levantada no artigo III, embora as 

correlações entre grupo de gênero não tenha sido significativo. Os resultados 

encontrados refletem a realidade das docentes do presente estudo, apresentando maiores 

médias de estresse acadêmico, estresse percebido , ansiedade-traço e Medo da COVID-

19 quando comparadas aos homens.  

De acordo com a literatura, a discrepância e desigualdade entre gêneros na 

sociedade estão associados às responsabilidades domésticas e cuidados familiares, 

situação em que a mulher, geralmente, é delegada a fazer (ARAÚJO et al., 2021).  
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Tradicionalmente as mulheres exercem dupla jornada, após a pandemia, essa situação 

ficou mais evidente, uma vez que a barreira entre ambiente de trabalho e domicílio 

deixou de existir. Essa realidade acabou sobrecarregando ainda mais as mulheres, que 

ficaram submetidas a rotinas exaustivas (HERNANDES; ROZÁRIO, 2021). 

Embora os objetivos propostos dessa dissertação tenham sido alcançados, não se 

deve isentá-la de possíveis limitações. A principal delas está relacionada ao critério 

metodológico estabelecido nos estudos empíricos, que adotaram a técnica de 

amostragem não-probabilística, selecionando as amostras por conveniência. Neste 

sentido, a generalização de conclusões tanto a respeito da medida avaliativa, como dos 

resultados dos níveis de estresse e bem/mal-estar pode ser limitada para além do escopo 

do estudo.  

Além disso, deve-se atentar ao período em que a coleta foi realizada, pois os 

resultados apontados refletem o momento que os professores se encontravam, em um 

contexto totalmente atípico decorrente da pandemia causada pelo novo coronavirus. 

Nesse sentido, considera-se relevante a realização de novas pesquisas que ampliem a 

coleta de dados para a população geral, essencialmente para os grupos de docentes 

representativos dos marcadores sociais (gênero, cor/raça, classe social, sexualidade, 

dentre outros), por entender que o aspecto psicossocial e sua interseccionalidade 

emergem questões pertinentes para a criação de políticas públicas.  

Uma vez que não houve tempo hábil para realizar uma coleta de dados de uma 

amostra representativa de todas as regiões do Brasil, estudos subsequentes focados na 

normatização da escala de medida de estresse acadêmico contribuiriam para a 

aplicabilidade do instrumento de forma mais ampla.  De acordo com Nakano (2013), no 

quesito de qualidade psicométrica de instrumentos, a normatização deve sempre ser 

levada em consideração, para além de evidências de validade e precisão. Sem apontar as 

indicações de uso e abrangência da população a ser atingida, a padronização do 

instrumento torna-se discutível, devido à necessidade da uniformidade de 

procedimentos utilizados no momento da aplicação. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estresse no contexto acadêmico já era discutido antes mesmo da ocorrência da 

pandemia de COVID-19, uma vez que o próprio ambiente de trabalho é tido como um 

agente estressor. No entanto, investigar esse processo numa pandemia em curso, faz 

com que as pessoas reflitam e compreendam como os indicadores de bem/mal-estar em 

professores se articulam ao novo contexto. Desse modo, espera-se que os resultados 

apresentados no presente trabalho possam auxiliar a comunidade acadêmica, gestores de 

Instituições de Ensino Superior e profissionais de saúde na compreensão e 

dimensionamento do problema.  

Os resultados apresentados nessa dissertação também podem contribuir com a 

criação de novas intervenções e estratégias de enfrentamento do estresse e ao mal-estar 

vivenciado na universidade, com a finalidade de diminuir os impactos e oferecer maior 

qualidade de vida a essa população. Um exemplo disso é o um projeto de Lei (PL) 

3.383/2021 aprovado em 15 de fevereiro de 2022 (SENADO FEDERAL, 2022), 

abordando a Política Nacional de Atenção Psicossocial nas Comunidades Escolares. 

Este projeto tem como objetivo amenizar os prejuízos da pandemia na saúde mental em 

professores, funcionários, estudantes e seus familiares. 

Ampliar a discussão sobre o tema possibilitará um melhor planejamento e 

resiliência frente às situações conflituosas e geradoras de estresse, preparando os 

docentes para possíveis enfrentamentos e promovendo uma melhor adaptação à 

universidade. Ademais, entende-se que a frequência de prática de atividades físicas 

poderá auxiliá-los no manejo do estresse, devendo-se atentar o tempo que estes 

disponibilizam para realizar tais atividades, visto que a literatura aborda a sobrecarga de 

trabalho em que os docentes são submetidos. 
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Anexo II- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) utilizado no 

Artigo II 

Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa “Escala de Estresse 

Acadêmico – D (EAA-D): Análises de evidências de validade e precisão no contexto 

docente”, dos pesquisadores Leonita Chagas de Oliveira e Prof. Dr. Leogildo Alves 

Freires. A seguir, as informações do projeto de pesquisa com relação a sua participação 

neste projeto: 

1. O estudo se destina a adaptar EAA-D para o contexto docente e reunir evidências de 

adequação psicométrica a partir de dois eixos principais: (1) validade e precisão da 

EAA-D no contexto docente (estrutura fatorial e consistência interna) e (2) comprovação 

dos parâmetros individuais dos itens da EAA-D (discriminação e dificuldade). 

2. A importância deste estudo é disponibilizar para a comunidade acadêmica e científica 

uma escala que avalia o estresse especificamente em professores universitários, obtendo 

dados para se pensar em estratégias de enfrentamento, uma vez que o estresse pode 

interferir no desempenho profissional dos docentes.  

3. Os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: obter EEA-D adaptada e 

validada e assim, avaliar o estresse no contexto de docência em universidades de 

diferentes locais do Brasil. Espera-se que este estudo contribua para outras pesquisas, 

posto que as etapas que compõem o processo de adaptação serão descritos, de forma 

detalhada, com evidências de validade e precisão.  

4. A coleta de dados começará em 18 de outubro de 2020 e terminará em 06 de 

dezembro de 2020. (a coleta terá seu início assim que obtivermos a aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa). 

5. O estudo será feito da seguinte maneira: para a caracterização da amostra da presente 

pesquisa, será utilizado um questionário sociodemográfico e a Escala de Estresse 

Acadêmico - D (EAA-D) já adaptada, sendo que a análise do conteúdo dos itens para o 

contexto de docência será realizada por três juízes experts. 

6. A sua participação será nas seguintes etapas: responder voluntariamente um 

formulário (tempo médio de 8 minutos para responder o questionário da pesquisa) 

autoaplicável eletrônico, contendo todas as instruções necessárias no próprio 

questionário, hospedado na plataforma Google Docs. Caso seja necessário interromper o 

preenchimento do questionário online, este poderá ser retomado posteriormente, desde 
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que não apague seu histórico de navegação. O formulário ficará disponível durante 90 

dias, ou pelo tempo necessário para completar as amostras do presente estudo. 

7. Os incômodos e possíveis riscos à sua saúde física e/ou mental são: os possíveis riscos 

e desconfortos gerados durante a pesquisa poderão estar relacionados ao uso do 

computador ou dispositivos móveis durante o tempo utilizado para responder os 

questionários como: desconforto visual, dor de cabeça ou cansaço mental. Além disso, a 

participação no estudo poderá provocar desconforto emocional. 

8. Os benefícios esperados com a sua participação no projeto de pesquisa, mesmo que 

não diretamente é: sua colaboração na validação de um instrumento capaz de avaliar o 

estresse no contexto acadêmico poderá contribuir para a sociedade e comunidade 

científica/acadêmica, uma vez que estará proporcionando uma investigação mais 

específica e aprofundada acerca do impacto do estresse entre os docentes. 

9. Você poderá contar com a seguinte assistência: a pesquisadora do presente projeto 

mostra-se à disposição para fazer um acolhimento ao participante que apresentar alguma 

questão decorrente da pesquisa. Além disso, o Instituto de Psicologia conta com o 

serviço psicológico que pode ser acionado. 

10. Você será informado (a) do resultado final do projeto e sempre que desejar, serão 

fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 

11. A qualquer momento, você poderá recusar a continuar participando do estudo e, 

também, que poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer 

penalidade ou prejuízo. 

12. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a 

identificação da sua pessoa, exceto para a equipe de pesquisa, e que a divulgação das 

mencionadas informações só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto após 

a sua autorização. 

13. O estudo não acarretará nenhuma despesa para você. 

14. Você será indenizado (a) por qualquer dano que venha a sofrer com a sua 

participação na pesquisa (nexo causal).  

15. Você receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado 

por todos. 
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Eu................................................................................................................................,, 

tendo compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 

participação no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas 

responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha participação implicam, 

concordo em dele participar e para isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM 

QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 

 

Endereço da equipe da pesquisa (OBRIGATÓRIO): 

Instituição: Universidade Federal de Alagoas 

Endereço: Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins 

Complemento: Campus A.C Simões 

Cidade/CEP: Maceió – AL, Cep: 57072-970 

Telefone: (82) 3214-1786 

 

Contato de urgência: Sr(a). 

Endereço: Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins 

Complemento: Instituto de Psicologia, sala 26. 

Cidade/CEP: Maceió – AL, Cep: 57072-970 

Telefone: (82) 3214-1353/1336/1786 

Nome do responsável: Leogildo Alves Freires 

E-mail: coordenacao.ppgpsi@ip.ufal.br 

 

 

ATENÇÃO: O Comitê de Ética da UFAL analisou e aprovou este projeto de pesquisa. 

Para obter mais informações a respeito deste projeto de pesquisa, informar ocorrências 

irregulares ou danosas durante a sua participação no estudo, dirija-se ao: 

 Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas 

 Prédio do Centro de Interesse Comunitário (CIC), Térreo, Campus A. C. Simões, 

Cidade Universitária. 

 Telefone: 3214-1041 – Horário de Atendimento: das 8:00 as 12:00hs. 

 E-mail: comitedeeticaufal@gmail.com 

 

 

 

Maceió,_____ de _________ de 2021   

   

mailto:coordenacao.ppgpsi@ip.ufal.br
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Anexo III- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)- utilizado no 

Artigo III 

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa “Correlatos e Preditores do 

Estresse Acadêmico e Mal-estar na universidade: um estudo comparativo entre docentes e 

discentes”, dos pesquisadores Leonita Chagas de Oliveira e Prof. Dr. Leogildo Alves Freires. A 

seguir, as informações do projeto de pesquisa com relação a sua participação neste projeto: 

1. O estudo se destina conhecer os correlatos e preditores do bem/mal-estar subjetivo e o 

estresse acadêmico em docentes e discentes da Universidade Federal de Alagoas e identificar 

possíveis aspectos estressores na população universitária que pode afetar a saúde mental, e 

consequentemente, interferindo negativamente o seu desempenho acadêmico. 

2. A importância deste estudo é auxiliar na avaliação dos aspectos do bem-estar dos docentes e 

discentes, propondo intervenções que fortaleçam e reforçam esses aspectos, como uma forma 

de estratégia de enfrentamento ao estresse e ao mal-estar vivenciados na universidade, a modo 

de diminuir os impactos nessa população. 

3. Os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: Espera-se que esse estudo contribua 

de forma consistente à sociedade e à comunidade acadêmica, uma vez que ao ampliar a 

discussão sobre o tema, pode possibilitar uma melhor elaboração da regulação emocional, 

propiciar tomada de consciência e resiliência frente às situações conflituosas e geradoras de 

estresse, preparando os docentes e discentes para possíveis enfrentamentos e promovendo uma 

melhor adaptação. 

4. A coleta de dados começará em 16 de dezembro de 2020 e terminará em 25 de março de 

2021. 

5. O estudo será feito da seguinte maneira: para a caracterização da amostra da presente 

pesquisa, será utilizado um questionário sociodemográfico e mais seis tipos de instrumentos, a 

saber: escala de estresse acadêmico, escala de estresse percebido, escala medo da COVID-19, 

escala de ansiedade traço-estado, escala disposicional, escala de satisfação com a vida. 

6. A sua participação será nas seguintes etapas: responder voluntariamente um formulário 

(tempo médio de 15 minutos para responder o questionário da pesquisa) autoaplicável 

eletrônico, contendo todas as instruções necessárias no próprio questionário, hospedado na 

plataforma Google Docs. Caso seja necessário interromper o preenchimento do questionário 

online, este poderá ser retomado posteriormente, desde que não apague seu histórico de 

navegação. O formulário ficará disponível durante 90 dias, ou pelo tempo necessário para 

completar as amostras do presente estudo. 

7. Os incômodos e possíveis riscos à sua saúde física e/ou mental são: os possíveis riscos e 

desconfortos gerados durante a pesquisa poderão estar relacionados ao uso do computador ou 

dispositivos móveis durante o tempo utilizado para responder os questionários como: 

desconforto visual, dor de cabeça ou cansaço mental. Além disso, a participação no estudo 

poderá provocar desconforto emocional. 
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8. Os benefícios esperados com a sua participação no projeto de pesquisa, mesmo que não 

diretamente é: contribuir na investigação científica de que maneira o contexto universitário 

influencia nos níveis de estresse e quais suas consequências e correlações com o bem-estar 

subjetivo, para enfim compreender fatores que podem influenciar negativamente na qualidade 

das experiências acadêmicas. 

9. Você poderá contar com a assistência da pesquisadora do presente projeto, que mostra-se à 

disposição para fazer um acolhimento ao participante que apresentar alguma questão decorrente 

da pesquisa. Além disso, o Instituto de Psicologia conta com o serviço psicológico que pode ser 

acionado. 

10. Você será informado (a) do resultado final do projeto e sempre que desejar, serão 

fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 

11. A qualquer momento, você poderá recusar a continuar participando do estudo e, também, 

que poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade ou prejuízo. 

12. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a identificação da 

sua pessoa, exceto para a equipe de pesquisa, e que a divulgação das mencionadas informações 

só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto após a sua autorização. 

13. O estudo não acarretará nenhuma despesa para você. 

14. Você será indenizado (a) por qualquer dano que venha a sofrer com a sua participação na 

pesquisa (nexo causal).  

15. Você receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado por todos. 

Eu ................................................................................................................................, tendo 

compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha participação no 

mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos 

riscos e dos benefícios que a minha participação implicam, concordo em dele participar e para 

isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO 

FORÇADO OU OBRIGADO.  
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Anexo IV- Questionário Sociodemográfico 

INSTRUÇÕES. Gostaríamos de conhecer algumas características dos e das 

participantes de nossa pesquisa. Para tal, solicitamos que preencha o questionário a 

seguir. Não é necessário identificar-se.  

01. Por favor, indique sua idade (digite apenas números): ______ anos.  

02. Gênero: ☐Masculino  ☐Feminino  ☐Outros:_____________________  

03. Qual a sua orientação sexual? 

☐ Homossexual      ☐ Heterossexual    ☐ Bissexual  ☐ Outro:_________________    

04. Estado Civil:  

☐Solteiro (a)            ☐ Casado (a)       ☐União Estável     

☐Divorciado (a)        ☐Viúvo (a)      ☐Outros:_______________________  

05. Você tem filho (a)? 

☐ Sim          ☐ Não 

06. Se a resposta da pergunta anterior for “sim”, quantos? (digite apenas números) 

__________________________ 

07. Indique por gentileza sua cor/raça: 

  ☐ Preto (a)      ☐ Pardo (a)     ☐ Branco (a)     ☐ Indígena     ☐ Amarelo (a)     

08. Em comparação com as pessoas do seu estado, você diria que sua família é: 

     1     2     3      4     5     6     7     8     9     10  

Classe baixa  Classe média   Classe alta  

09. Além de você, quantas pessoas moram na sua casa? 

☐ 0      ☐ 1      ☐ 2         ☐ 3        ☐ 4       ☐ 5 ou mais 

 

10. Marque a modalidade que você ensina atualmente: 
 

☐ Graduação    ☐ Mestrado   ☐ Doutorado   ☐ Outros _______________ 

 

11. Você leciona em universidade/faculdade: 

 

☐ Particular         ☐ Pública 

 

12. Em qual região fica localizada a universidade/faculdade que você leciona? 

 

☐Nordeste  ☐ Norte ☐Centro-Oeste ☐ Sudeste ☐Sul 

13. Indique os turnos que leciona:  
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☐ Matutino    ☐ Vespertino  ☐ Noturno   ☐ Integral 

15. Qual a área de conhecimento em que você atua?  

☐ Ciências Exatas e da Terra  

☐ Ciências Biológicas  

☐ Engenharias  

☐ Ciências da Saúde  

☐ Ciências Agrárias  

☐ Ciências Sociais Aplicadas  

☐ Ciências Humanas  

☐ Linguística, Letras e Artes  

☐ Outros  

19. Você é ou já foi diagnosticado com algum transtorno psicológico? 

 

☐ Sim          ☐ Não 

 

20. Você faz uso de alguma medicação psiquiátrica? 
 

☐ Sim          ☐ Não 

21. Quais fatores e/ou acontecimentos tem elevado o seu níveis de estresse nos 

últimos 5 meses?  

22. Quais estratégias (comportamentos, pensamentos, etc.) você tem utilizado para 

aumentar seus níveis de bem estar durante esses últimos 5 meses? 
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Anexo V – Escala de Estresse Acadêmico - D (EEA-D)- (versão contexto docente) 

INSTRUÇÕES: abaixo são apresentadas 13 afirmações acerca de como você pode se 

sentir no seu dia a dia em relação ao contexto acadêmico. Leia cada uma com atenção e, 

utilizando a escala de resposta abaixo, indique o número correspondente ao seu grau de 

concordância/discordância com o conteúdo de cada item. 

1 2 3 4 5 

Discordo 

Totalmente 

Discordo Indiferente Concordo Concordo 

Totalmente 

 

1. A forma como as aulas são distribuídas entre as disciplinas tem me deixado 

nervoso.  

2. Na universidade, a falta de autonomia na execução das minhas atividades 

docentes tem sido desgastante.  

3. Tenho me sentindo incomodado com a falta de confiança do coordenador sobre 

os meus trabalhos.  

4. Sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de informações sobre decisões 

acadêmicas.  

5. Sinto-me incomodado por ter que realizar tarefas que estão além da minha 

capacidade. 

6. Tenho me sentido incomodado com a deficiência na minha carreira docente. 

7. Fico de mau humor por me sentir isolado na Universidade.  

8. Fico irritado por ser pouco valorizado pelo coordenador. 

9. As poucas perspectivas de crescimento na carreira docente têm me deixado 

angustiado.  

10. Tenho me sentido incomodado por me dedicar a atividades abaixo do meu nível 

de habilidade. 

11. A competitividade na Universidade tem me deixado de mau humor.  

12. A falta de compreensão sobre quais são as minhas responsabilidades na 

Universidade tem me causado irritação. 

13. O tempo insuficiente para realizar meu volume de atividades de docência (ex. 

correção de provas, administrar aulas, participar de palestras do curso etc.) 

deixa-me nervoso. 
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Anexo VI- Escala de Estresse Percebido 

INSTRUÇÕES: Nesta escala fazemos perguntas acerca dos seus sentimentos e 

pensamentos que ocorreram no último mês. Em cada uma pedimos para indicar com que 

frequência você se sentiu ou pensou de determinada maneira. Embora algumas das 

questões sejam parecidas, há diferenças entre elas e deverá responder a cada uma como 

uma questão diferente. A melhor maneira de fazê-la é responder a cada questão 

rapidamente. Ou seja, não se preocupe em lembrar-se do número de vezes que se sentiu de 

determinada maneira. Em vez disso assinale a alternativa que lhe pareça uma estimativa 

razoável. As alternativas que pode escolher são: “Nunca”; “Quase Nunca”, “Algumas 

vezes”; “Com muita frequência”; e “Muitas Vezes”. 

 Nunca Quase 

nunca 

Algumas 

vezes 

Com 

frequência 

Muitas 

vezes 

1. No mês passado, quantas vezes você ficou chateado (a) 

por causa de algo que aconteceu inesperadamente? 

0 1 2 3 4 

2. No mês passado, quantas vezes você se sentiu incapaz 

de controlar as coisas importantes na sua vida? 

0 1 2 3 4 

3. No mês passado, quantas vezes você se sentiu nervoso 

(a) ou estressado(a)? 

0 1 2 3 4 

4. No mês passado, quantas vezes você lidou com sucesso 

com os problemas e aborrecimentos do dia a dia? 

0 1 2 3 4 

5. No mês passado, quantas vezes você sentiu que estava 

lidando de forma eficaz com as mudanças importantes que 

estavam acontecendo na em sua vida? 

0 1 2 3 4 

6. No mês passado, quantas vezes você se sentiu confiante 

nas suas capacidades para lidar com os seus problemas 

pessoais? 

0 1 2 3 4 

7. No mês passado, quantas vezes você sentiu que as 

coisas estavam ocorrendo a sua maneira (do seu jeito)? 

0 1 2 3 4 

8. No mês passado, quantas vezes você percebeu que não 

poderia lidar com todas as coisas que você tinha para 

fazer? 

0 1 2 3 4 

9. No mês passado, quantas vezes você foi capaz de 

controlar as irritações da sua vida? 

0 1 2 3 4 

10. No mês passado, quantas vezes você sentiu que estava 

no topo das coisas (no controle das coisas)? 

0 1 2 3 4 

11. No mês passado, quantas vezes você se irritou por 

coisas que aconteceram que estavam fora de seu controle? 

0 1 2 3 4 

12. No mês passado, quantas vezes você deu por si 

pensando nas coisas que tinha que fazer? 

0 1 2 3 4 

13. No mês passado, quantas vezes você foi capaz de 

controlar a maneira como gastar seu tempo? 

0 1 2 3 

 

4 

14. No mês passado, quantas vezes você sentiu que as 

dificuldades estavam se acumulando tanto que você não 

poderia superá-las? 

0 1 2 3 4 
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Anexo VII- Escala Medo da Covid-19 

INSTRUÇÕES: Abaixo são apresentadas algumas frases a respeito da COVID-19. 

Leia cada uma delas e assinale um X no número que melhor descreve você, conforme o 

esquema de respostas abaixo:  

1 2 3 4 5 

Discordo 

Fortemente 

Discordo Nem concordo, 

nem discordo 

Concordo Concordo 

Fortemente 

 

Eu tenho muito medo da COVID-19 1 2 3 4 5 

Pensar sobre a COVID-19 me deixa desconfortável 1 2 3 4 5 

Minhas mãos ficam úmidas/frias quando penso na 

COVID -19 

1 2 3 4 5 

Eu tenho medo de morrer por causa da COVID-19 1 2 3 4 5 

Eu fico nervoso ou ansioso quando vejo notícias 

nos jornais e nas redes sociais sobre a COVID-19 

1 2 3 4 5 

Não consigo dormir porque estou preocupado em 

ser infectado pela COVID-19. 

1 2 3 4 5 

Meu coração dispara ou palpita quando penso em 

ser infectado pela COVID-19. 

1 2 3 4 5 
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Anexo VIII- Inventário de Ansiedade Traço (IDATE) 

INSTRUÇÕES: Leia cada pergunta e marque no número à direita que melhor indicar 

como você geralmente se sente. Não gaste muito tempo numa única afirmação, mas 

tente dar a resposta que mais se aproximar de como você se sente geralmente. 

 

Avaliação: Quase nunca -1 / Ás vezes-2 / Frequentemente-3 / Quase sempre-4 

 
 

1 Sinto-me bem 1 2 3 4 

2 Canso-me facilmente 1 2 3 4 

3 Tenho vontade de chorar 1 2 3 4 

4 Gostaria de pode ser tão feliz quanto os outros parecem ser 1 2 3 4 

5 Perco oportunidades porque não consigo tomar decisões 
rapidamente. 

1 2 3 4 

6 Sinto-me descansado 1 2 3 4 

7 Sou calmo, ponderado e senhor de mim mesmo. 1 2 3 4 

8 Sinto que as dificuldades estão se acumulando de tal forma 
que não consigo resolver. 

1 2 3 4 

9 Preocupo-me demais com coisas sem importância 1 2 3 4 

10 Sou feliz 1 2 3 4 

11 Deixo-me afetar muito pelas coisas 1 2 3 4 

12 Não tenho muita confiança em mim mesmo 1 2 3 4 

13 Sinto-me seguro 1 2 3 4 

14 Evito ter que enfrentar crises ou problemas 1 2 3 4 

15 Sinto-me deprimido 1 2 3 4 

16 Estou satisfeito 1 2 3 4 

17 Às vezes, ideias sem importância me entram na cabeça e 
ficam-me preocupando 

1 2 3 4 

18 Levo os desapontamentos tão a sério que não consigo tirá-los 
da cabeça. 

1 2 3 4 

19 Sou uma pessoa estável 1 2 3 4 

20 Fico tenso e perturbado quando penso em meus problemas do 
momento. 

1 2 3 4 
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Anexo IX- Inventário de Ansiedade Estado (IDATE) 

INSTRUÇÕES: Leia cada pergunta e marque no número à direita que melhor indicar 

como você geralmente se sente. Não gaste muito tempo numa única afirmação, mas 

tente dar a resposta que mais se aproximar de como você se sente geralmente. 

 

Avaliação: 1-Absolutamente não / 2- Um pouco / 3- Bastante /4- Muitíssimo 

  
 

1 Sinto-me calmo 1 2 3 4 

2 Sinto-me seguro 1 2 3 4 

3 Estou tenso 1 2 3 4 

4 Estou arrependido 1 2 3 4 

5 Sinto-me a vontade 1 2 3 4 

6 Sinto-me perturbado 1 2 3 4 

7 Estou preocupado com possíveis problemas 1 2 3 4 

8 Sinto-me descansado 1 2 3 4 

9 Sinto-me ansioso 1 2 3 4 

10 Sinto-me “em casa” 1 2 3 4 

11 Sinto-me confiante 1 2 3 4 

12 Sinto-me nervoso 1 2 3 4 

13 Estou agitado 1 2 3 4 

14 Sinto-me uma pilha de nervos 1 2 3 4 

15 Estou descontraído 1 2 3 4 

16 Sinto-me satisfeito 1 2 3 4 

17 Estou preocupado 1 2 3 4 

18 Sinto-me super agitado e confuso 1 2 3 4 

19 Sinto-me alegre 1 2 3 4 

20 Sinto-me bem 1 2 3 4 
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Anexo X- Escala de Esperança Disposicional  

INSTRUÇÕES: Leia com atenção e merque a opção que você acha a mais adequada. 

1) Eu posso pensar em várias formas de lidar com situações difíceis. 

  Totalmente Falsa 1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

2)  Eu me esforço para atingir meus objetivos.  

Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

3) Eu me sinto cansado a maior parte do tempo.  

Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

4) Existem sempre muitas formas de resolver os problemas.  
Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

5) Eu sou facilmente derrotado em discussões. 

Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

6) Eu posso pensar em muitas formas de conseguir as coisas que são muito 

importantes para a minha vida. 
 Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira 

7) Eu me preocupo com a minha saúde.  
Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira 

8) Mesmo quando os outros desistem, eu sei que posso encontrar alguma forma de 

resolver os problemas.  
Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

9)  Minhas experiências no passado me prepararam bem para enfrentar o futuro. 
Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

10) Eu tenho tido muito sucesso na vida.  

Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

11)  Frequentemente eu fico me preocupando com alguma coisa.  

Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira  

12) Eu atinjo os objetivos que estabeleço para mim.  

Totalmente Falsa _1_/_2_/_3_/_4_/_5_Totalmente Verdadeira 
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Anexo XI- Escala de Estado de Satisfação com a Vida 

INSTRUÇÕES: Seguidamente vai ler cinco afirmações com as quais pode concordar ou não. 

Utilize a escala de 1 a 7 para indicar a sua concordância com cada afirmação. Marque no 

número apropriado na linha à frente a cada afirmação. A escala de 7 pontos é a seguinte: 

 

1- Discordo totalmente  

2- Discordo 

3- Discordo ligeiramente 

4- Neutro, não concordo, nem discordo 

5- Concordo ligeiramente 

6- Concordo 

7- Concordo totalmente 
 

 

1 No momento presente, em diversos aspectos, a minha vida está 
próxima do meu ideal.  

 

1 2 3 4 5 6 7 

2 As minhas condições de vida atuais são excelentes 1 2 3 4 5 6 7 

3 Atualmente estou satisfeito com a minha vida. 1 2 3 4 5 6 7 

4 
Até o dia de hoje, tenho alcançado as coisas importantes que quero 

para a minha vida.  
1 2 3 4 5 6 7 

5 
Hoje acredito que se pudesse viver a minha vida de novo não 

mudaria quase nada 
1 2 3 4 5 6 7 
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Anexo XII- Parecer aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

 


